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Muito embora a contemporanei-
dade nos impeça de termos uma 
clara percepção de estarmos 

participando de um momento histórico, 
certamente 2012 entrará para a História 
como um marco divisor no processo de 
desenvolvimento econômico e social de 
Sorocaba e Região.

Como se pode constatar lendo a repor-
tagem de capa desta edição, a inaugura-
ção, neste ano, do Parque Tecnológico 
Alexandre Beldi Netto e o início das ativida-
des da Toyota vão mudar profundamente o 
perfil de uma região que por muito tempo 
pareceu andar a reboque do processo de 
crescimento. Mas que agora surge como 
um dos motores de propulsão  de um Brasil 
que está ganhando respeito mundial. 

A instalação da Toyota e a inauguração 
do Parque Tecnológico representam não 
apenas crescimento quantitativo, mas 
também qualitativo.  Se por um lado o 
PIB municipal – que já nos últimos anos 
praticamente quintuplicou – vai crescer 
substancialmente, por outro a cidade e a 
região vão se impor também como um 
centro de inovação.

E para nós, da Diretoria Regional do 
Ciesp, é uma satisfação constatar que 
nesse processo temos uma participação 
ativa, cidadã, neste momento marcante. 
Vários assuntos abordados nesta edição 
comprovam esse fato.

Uma das reportagens, por exemplo, 
aborda a Jornada de Negócios, feita em 
parceria com a Toyota, para promover 

EDITORIAL
Diretor Titular do
Ciesp/Sorocaba

uma aproximação entre a montadora, 
suas sistemistas e fornecedores regio-
nais. Isso demonstra o quanto a entidade 
representativa do setor industrial vem 
tendo um papel ativo nesse processo. E 
o sucesso dessa empreitada só confirma 
a importância de sua realização.

A parceria do Ciesp nesse processo 
também é evidenciada pelo fato de o 
secretário de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia do Estado, 
Paulo Alexandre Barbosa, ter escolhido a 
sede da Regional para encerrar sua estada 
na cidade, durante o Acelera SP, quando 
foram anunciados investimentos de R$ 5,6 
milhões para a Região.

Também foi do Ciesp/Sorocaba a 
iniciativa de promover a 1ª Jornada de 
Qualidade de Vida na Empresa, outro 
assunto desta edição, na qual se discutiu 
o quanto é benéfico que as empresas 
valorizem o bem estar e a saúde de seus 
colaboradores. 

Assim, o Ciesp tem sido parceiro 
nas ações do setor público para o de-
senvolvimento regional integrado e 
um aglutinador da iniciativa privada na 
conquista de avanços na produtividade e 
gestão. Simultaneamente, trabalha para 
harmonizar as relações capital-trabalho, 
ciente de que só com a união de todos em 
busca do bem comum é que se atinge o 
desenvolvimento pleno.

Esta, portanto, é uma edição para se 
ler e guardar.

Boa leitura!

A instalação 
da Toyota e a 
inauguração 
do Parque 
Tecnológico 
representam 
não apenas 
crescimento 
quantitativo, mas 
também qualitativo

Fazendo
História

Antonio Roberto Beldi
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APROXIMAÇÃO Na sede da Regional, 
comitiva chinesa foi recebida pelo 

presidente do Conselho e por associados: 
mais proximidade entre cidades-irmãs 

Comitiva chinesa visita Regional
INteRessAdOs em prospectar negócios 
com a região, uma comitiva de empresários 
chineses vindos de Wuxi – localizada na 
província de Jiangsu, oeste da China, uma 
das “cidades irmãs” de Sorocaba – visitou 
a Regional em dezembro (12). 

“Trazer uma delegação para visitar a 
cidade pela primeira vez era um de nossos 
sonhos, pois, sendo cidades irmãs, Wuxi e 
Sorocaba têm potencial para uma relação 
muito estreita e boas oportunidades para 
todos” comentou Wang Mao, presidente 
da China Tunnel International (CTI),  que 
produz maquinários para a escavação de 
grandes túneis e trilhos pré-moldados para 
trens de alta velocidade.

Loren Chiang, diretor geral da Tianjin 
Cheng Bao Orange Juice, outra empresa 
participante da visita, afirmou que o apoio 
do Ciesp pode ser útil na aproximação com 
o governo e as empresas locais. “As pes-
soas estão sendo muito amigáveis e estão 
dispostas a ajudar. Nós ainda estamos 
conhecendo possíveis locais para cons-

trução, e tudo vai depender das políticas 
do governo local”, diz ele.

O presidente do Conselho do Ciesp, 
Nelson Cancellara, apresentou aos visi-
tantes os serviços oferecidos às empresas 

eM MARÇO (23) serão conhecidas as 
vencedoras do MPE Brasil 2011 – Prê-
mio de Competitividade para Micro e 
Pequenas Empresas. Duas empresas da 
região, a Rumo Comércio, Montagem 
e Serviços Técnicos, de Sorocaba, e a 
Essencial Pharma, de Itapetininga, estão 
concorrendo. Elas ficaram entre as nove 
finalistas das 1.890 empresas inscritas 
na etapa estadual, cujos vencedores 
foram anunciados em dezembro (14). 

Participaram da seleção empresas 
com receita bruta de até R$ 2,4 milhões, 
divididas em dez categorias. A Rumo, 
associada do Ciesp/Sorocaba, venceu 
em duas – Serviços e Inovação, incluída 
pela primeira vez neste ano. A Essencial 
Pharma ganhou na categoria Comércio.

A Rumo trabalha com montagem 
de painéis elétricos de distribuição e de 
acionamento de máquinas e equipamen-
tos. Segundo seu proprietário, Samuel 
Berenguel Pedroso, a empresa mantém 
melhorias contínuas para aumentar 

duas empresas da região
disputam prêmio MPe Brasil

instaladas na região, incluindo o apoio na 
implantação, desde a indicação da mão de 
obra até a interação com o poder público e 
os serviços especializados oferecidos pelos 
departamentos de trabalho do Ciesp.

seBRAe

seu desempenho. Ano passa-
do, ampliou as instalações e 
dobrou para 90 o número de 
funcionários. “Estamos traba-
lhando muito forte em busca 
de espaço maior no mercado e 
nesse contexto o prêmio será 
importante conquista”, diz ele, ao falar da 
expectativa para a etapa nacional. 

Já a Essencial Pharma é uma estreante 
no MPE. Atuando há 15 anos no segmento 
farmacêutico, a empresa, cuja razão social 
leva o nome de sua proprietária, Izildinha 
Aparecida Campos Monteiro, investiu em 
treinamento e formação de equipe e esse sis-
tema de gestão de qualidade foi fundamen-
tal: “Treinamos muito nossa equipe e isso 
trouxe maturidade, os próprios funcionários 
estão mais críticos, mais exigentes e sugerem 
melhorias”, afirma Monteiro Ela diz que não 
esperava estar na final, mas ficou motivada 
com isso e agora está se inscrevendo em 
outros prêmios. “Me empolguei e até me 
inscrevi no Mulheres de Negócios”.

MOtIVAÇÃO Proprietária da essencial 
Pharma diz que prêmio é motivador

dUPLA PReMIAÇÃO Pedroso e Almir Buganza, 
sócios da Rumo, vencedora em duas categorias
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tRês AgêNCIAs de propaganda associadas 
ao Ciesp/Sorocaba foram as vencedoras do 
13º Prêmio de Propaganda do Jornal Cru-
zeiro do Sul: Atua, Núcleo-TCM e Verbo. 
Foram cerca de 150 peças inscritas, em 
cinco categorias. 

A Verbo venceu em duas: jingle e classi-
ficados. Na primeira, com a peça “Imobiliá-
ria mais lembrada”, feita para a Casabranca 
Imóveis, e em classificados com o anúncio 
"Dia Internacional das Mulheres" para 

Agências associadas são premiadas

diretores da YKK visitam Regional
shINIChI AsANO e Massacazu Matsushita, 
respectivamente Diretor Industrial e Diretor 
da Produção da YKK, visitaram a Diretoria 
Regional em janeiro (24). Eles foram rece-
bidos pelos diretores Antonio Beldi, Erly 
Syllos, Mario Tanigawa e pelo presidente 
do Conselho, Nelson  Cancellara. “É uma 
tradição das empresas japonesas fazerem 
visitas para desejar bom ano e agradecer a 
colaboração recebida” , explicou Matsushita, 
um dos 19 novos conselheiros que passaram 

empresa investe
R$ 554 mi e lança 
novos produtos
A ZF AMéRICA dO sUL vai investir, 
no qüinqüênio 2012-2016, 14% a 
mais do que investiu entre 2007-
2011: serão R$ 554 milhões, a 
serem aplicados na ampliação da 
capacidade de produção, moder-
nização das instalações industriais, 
aprimoramento do nível de qualida-
de e lançamento de novos produtos 
com tecnologia avançada. Com 
isso, a empresa planeja atingir R$ 
3,2 bilhões em vendas em 2016, 
volume 44% maior do que o regis-
trado ano passado.

Ao fazer o anúncio, o presiden-
te da ZF América do Sul, Wilson 
Bricio, observou que tais investi-
mentos se darão em um  cenário de 
desafios, pelas dificuldades enfren-
tadas pela Europa e desaceleração 
da economia brasileira. “ Ao longo 
da historia da ZF no Brasil foram 
vários os momentos adversos, mas 

todos eles superados e que 
não nos impediram de 

crescer junto com o País 
e com a industria auto-
mobilística”, afirmou.

Na América do Sul, a 
ZF possui unidades em 
Sorocaba, São Bernardo 
do Campo, Araraqua-
ra, Belo Horizonte e San 
Francisco (Argentina).

PROPAgANdA

a Bicudo Center Car Veículos. A Núcleo 
TCM ganhou em projetos especiais, com 
“Aniversário de Sorocaba”, e a Atua foi 
vencedora na categoria noticiário, com o 
anúncio “Todas as Idades”, elaborado para 
a Prefeitura de Sorocaba. Na categoria 
spot, venceu a Artmaker, com anúncio 
para a Uniso.

Os prêmios aos vencedores foram entre-
gues em dezembro (13), na sede do jornal 
Cruzeiro do Sul. 

VeNCedORes Associadas do Ciesp, as agências Atua, Núcleo tCM e Verbo comemoram premiação 
em um dos principais prêmios da propaganda
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não nos impediram de 
crescer junto com o País 
e com a industria auto
mobilística”, afirmou.

Na América do Sul, a 
ZF possui unidades em 
Sorocaba, São Bernardo 
do Campo, Araraqua
ra, Belo Horizonte e San 
Francisco (Argentina).

a integrar a equipe para a gestão 2011/2015 
(ver edição 80). 

Com fábricas em 72 países e plantas em 
Fortaleza e Sorocaba, onde têm três unidades 
– nos segmentos de fastening, mecânica e es-
quadria – a YKK está focada em otimizar sua 
produtividade e ganhar mais competitividade 
para fazer frente aos importados, sobretudo 
na produção de zíperes, detalhou o diretor 
de produção. Nas unidades locais, a empresa 
emprega cerca de 800 funcionários.

desAFIO Apesar do 
cenário conturbado, cenário conturbado, 
ZF acredita no país, ZF acredita no país, 
diz Briciodiz Bricio

tRAdIÇÃO 
diretores da YKK 
na Regional: 
visita de 
agradecimento

ReUNIÃO

ZF

Fo
to

: a
rq

ui
vo

 R
C

S
Fo

to
: a

rq
ui

vo
 R

C
S

Fo
to

: K
ik

a 
D

am
as

ce
no



Rápidas

10      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 81

INSS

Região recebe
novas agências
Seis cidades que integram a base 
territorial do Ciesp/Sorocaba irão receber 
agências da Previdência Social (APA) ain-
da este ano: Capão Bonito, Porto Feliz, 
Itararé, Apiaí, Guapiara e Piedade.
As novas unidades fazem parte do 
plano de expansão da rede de atendi-
mento, que prevê a construção de 720 
novas agências em municípios com 
mais de 20 mil habitantes e que não 
possuem unidades do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social. No estado de São 
Paulo, serão 100 novas APAs.
A unidade de Capão Bonito vai ser 
entregue em abril e as de Porto Feliz 
e Itararé ficam prontas em julho. Em 
dezembro passado (20), o gerente 
executivo do INSS em Sorocaba, Décio 
Araújo, assinou os contratos para a 
construção de agências nas cidades de 
Apiaí, Guapiara e Piedade. As obras 
começaram em janeiro, devendo ser 
concluídas em setembro. 
O Ciesp/Sorocaba faz parte do Conse-
lho Previdenciário do INSS.

QUALIFICAÇÃO

Projeto Pescar da ZF
forma  sua 15ª turma

FACENS

Novos cursos
de pós graduação
têm início em março
Sete novos cursos de pós-graduação 
estão sendo oferecidos pela Facens a 
partir de março. Dois deles são inéditos 
na região: especialização em Administra-
ção para Graduados, que capacita enge-
nheiros, tecnólogos e outros profissionais 
de nível superior a atuarem em ativida-
des de gerência, e MBA em Transportes 
e Logística, que permite a estruturação 
de processos logísticos inclusive com o 
uso de TI (Tecnologia da Informação).

Também estão sendo oferecidos os 
cursos de especialização em Engenharia 
de Segurança do Trabalho e os MBA 
em Gestão e Manutenção da Produção, 
Qualidade e Produtividade, Logística e 
Produção, Gestão de Projetos e Negó-
cios. A maioria dos cursos tem parceria 
com o IAT (Instituto de Atualização 
Tecnológica), foram elaborados rigo-
rosamente de acordo com a resolução 
CES-CNE, de junho de 2007. Mais 
informações podem ser obtidas em 
www.facens.br.

A cerimônia de formatura da 15ª turma 
do Projeto Pescar, programa que oferece 
qualificação profissional gratuita para 
jovens de famílias de baixa renda, aconte-
ceu em fevereiro (3). Foram formados 14 
jovens de Sorocaba e região em Mecânica 
Industrial, em um curso com carga horária 
de 1.130 horas. As aulas foram realizadas 
na ZF por 40 educadores voluntários, da 
própria empresa. 

Segundo o presidente da ZF América 
do Sul, Wilson Bricio, o objetivo do Projeto 
Pescar é promover oportunidades para 
jovens em situação de vulnerabilidade 
social, por intermédio da educação básica, 
visando o exercício pleno da cidadania e 

da atividade profissional. “Uma verdadeira 
solução para o Brasil de hoje, que tem 
pressa para resolver seus problemas so-
ciais. Com a participação e o envolvimento 
das empresas e de toda a comunidade, os 
jovens e o País terão um futuro muito mais 
promissor e de sucesso”.

O programa é desenvolvido desde 1997 
para  incentivar a integração entre a empresa 
e a sociedade. Em 2000, a ZF assinou dois 
contratos e ampliou a sua parceria com a 
ONG Fundação Projeto Pescar – entidade 
não governamental, sem fins lucrativos 
-  criando a unidade Projeto Pescar ZF do 
Brasil. Desde então, já foram formados mais 
de 180 jovens na região de Sorocaba.

PROFISSIONAIS 
Jovens participam da 

cerimônia do curso em 
que se   qualificaram 

profissionalmente
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NOVAS EMPRESAS

Sorocaba recebe
dois grandes empreendimentos

 
Dois investimentos de porte foram anunciados para Sorocaba neste início de 
ano. A Embraer venceu a concorrência pública de concessão de uma área de 20 
mil m2 no aeroporto Bertram Luiz Leupolz e vai instalar na cidade uma unidade 
de manutenção de aeronaves. E o grupo finlandês Konecranes está produzindo 
desde o início do ano pontes-rolantes em uma fábrica recentemente montada 
no município, segundo informação do jornal Valor Econômico. 

As empresas não divulgaram os valores a serem investidos. E a Konecranes 
ainda vai inaugurar oficialmente a unidade, embora ela  já esteja produzindo as 
estruturas metálicas para as pontes-rolantes. É sua primeira planta no Brasil. 
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ACELERA SP

Região recebe R$ 5,6 milhões
em investimentos

Comércio exterior

Exportações
crescem 26%,
mas déficit  regional 
aumenta
Levantamento elaborado pelo Depecom 
(Departamento de Estudos e Pesquisas 
Econômicas) em conjunto com o Derex 
(Departamento de Relações Exteriores) do 
Ciesp e da Fiesp mostra que houve aumen-
to de 26% no volume de exportações das 
empresas instaladas na base da Regional/
Sorocaba. O total passou de US$ 1,9 bilhão 
em 2010 para US$ 2,3 bilhões em 2011. Em 
compensação, as importações cresceram 
de US$ 2,7 bilhões para US$ 3,9 bilhões no 
mesmo período, aumento de 44%, o que 
elevou o déficit do saldo comercial da Região 
de US$ 889,2 milhões, em 2010, para US$ 
1,6 bilhão em 2011. 

Os dados, divulgados em fins de janeiro, 
foram elaborados a partir de informações 
do MDIC (Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior). Em todo 
Estado, as exportações cresceram 14,7% e 
as importações 21,2%.

Sorocaba concentrou 71,5% das ex-
portações regionais e 80% das importa-
ções. Argentina, EUA e Alemanha foram, 
respectivamente, os principais destinos 
das exportações sorocabanas. Já a China, 
Alemanha e EUA foram as principais origens 
dos produtos importados.

Tratores e máquinas e equipamentos para 
agricultura e pecuária (US$ 267,0 milhões); 
geradores, transformadores e motores 
elétricos (US$ 187,9 milhões) e motores, 
bombas, compressores e equipamentos de 
transmissão (US$ 177,1 milhões) foram os 
principais produtos da pauta de exportação 
sorocabana. Os mais comprados foram com-
ponentes eletrônicos (US$ 287,2 milhões); 
geradores, transformadores e motores elétri-
cos (US$ 248,3 milhões) e equipamentos de 
comunicação (US$ 229,4 milhões).

No primeiro mês de 2012 o MDIC regis-
trou um déficit de US$ 135,7 milhões na 
balança comercial sorocabana, com expor-
tações de cerca de US$ 110 milhões contra 
US$ 2445,5 milhões em importações.

ACELERA SP No auditório da FUA, Barbosa anuncia investimentos. Na mesa (a 
partir da esq.), prefeito de Capão Bonito, Julio Fernando Galvão Dias, deputada 
Maria Lucia, prefeito Vitor Lippi, vice-prefeito José Ailton Ribeiro, secretário 
municipal de Desenvolvimento, Mario Tanigawa, e superintendente do Centro 
Paula Souza, Cesar Silva

A visita do secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia Paulo Alexandre Barbosa 
a Sorocaba foi marcada pelo anúncio 
de investimentos para a Região: foram 
assinados seis protocolos de intenção 
que resultarão na liberação de R$ 5,69 
milhões em recursos para o desenvolvi-
mento regional. 

A maior parte dessa verba, R$ 4,5 
milhões, será destinada ao Via Rápida 
Emprego, programa de qualificação 
profissional do governo estadual, que 
abrirá 2040 vagas nos 79 municípios 
que compõe a região administrativa 
de Sorocaba.  Foram assinados pro-
tocolos com o Ceriso (Consórcio de 
Estudo, Recuperação e Desenvolvi-
mento das Bacias dos Rios Sorocaba 
e Médio Tietê) e para elaboração 
do Censo Industrial de Sorocaba e 
Região (ler pagina) e implantação de 
espaços para empreendedorismo em 
Cesário Lange, Salto de Pirapora e 
São Miguel Arcanjo. 

Barbosa esteve na cidade em feve-
reiro (9) para a 12ª edição do Acelera 
SP, cujo principal objetivo é fortalecer o 

diálogo entre o setor produtivo, o gover-
no estadual e as prefeituras, definindo 
as prioridades para o desenvolvimento 
regional. “Não podemos pensar no de-
senvolvimento local, o desenvolvimento 
deve ser homogêneo”, declarou durante 
o encontro realizado no auditório da 
Fundação Ubaldino do Amaral. Depois, 
em visita à sede da Regional, o secre-
tário confirmou a data de inauguração 
do Parque Tecnológico Alexandre Beldi 
Netto (ver reportagem de capa). 

O prefeito de Sorocaba, Vitor Lippi, 
destacou a importância do planejamen-
to. “Não podemos pensar nos municípios 
como entes isolados. O desenvolvimento 
regional deve ser integrado.

O 2º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba 
e secretário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Mario Tanigawa, disse que a 
escolha de Sorocaba como anfitriã do 
evento mostra o potencial do município 
para se tornar, no futuro, uma liderança 
em termos de regiões metropolitanas. 
“Sorocaba realmente é uma referên-
cia na região sudoeste e continuará 
orientando e dando suporte a todos os 
municípios”, declarou.
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BNDES

Micros e pequenas
ampliam presença em
linhas de crédito
Balanço divulgado pela AOI (Área de Ope-
rações Integradas) e Derai (Departamento 
de Relacionamento com Agentes Financeiros 
e outras Instituições) do BNDES revela que 
houve ampliação no número de operações com 
micro e pequenas empresas na região de Soro-
caba:  em 2010, foram feitas 4.613 operações 
com micro empresa, enquanto  ano passado 
o total foi de 7.670, um aumento de 66%. O 
incremento na pequena empresa foi de 46%. 
Em valores, no total foram liberados R$ 334,8 
milhões às micro e R$ 161,4 milhões para as 
pequenas, aumento de 9% e 30% respectiva-
mente em relação ao total de 2010.

No que diz respeito ao setor de atuação, a 
indústria liderou em volume de operações, com 
um aumento de 76% em relação ao registrado 
em 2010. E o total de crédito aumentou 15% 
(ver quadro).  O cartão BNDES continua sendo 
o produto mais requisitado.

O índice de crescimento das operações da 
micro empresa na região superou o percen-
tual verificado no Brasil, onde foi registrado 
aumento de 52% no volume de negócios com 
empresas desse porte. Também no que diz res-
peito aos setores, regionalmente o crescimento 
de operações no setor industrial superou o 
verificado no Brasil, que foi de 45%.

A Regional Sorocaba mantém um posto 
de informações que presta esclarecimentos 
às empresas interessadas em obter financia-
mento do BNDES.

PLANEJAMENTO

Verba para censo industrial e 
avanços na criação de empresa 

da Empresa Publica de Planejamento 
Regional, que está sendo encaminhado 
à Câmara Municipal.

O Censo Industrial de Sorocaba e 
Região vai traçar um perfil do setor, 
com as necessidades de mão de obra 
e outras demandas. O trabalho deve 
ser organizado pelo Nuplan (Núcleo de 
Planejamento do Sudoeste Paulista), que 
está em fase de formalização e depende 
de aprovação da Câmara Municipal. De-
talhes sobre prazos e questões a serem 

Em fevereiro, a proposta de plane-
jamento regional integrado, bandeira 
defendida pela Regional/Sorocaba, co-
nheceu avanços significativos: durante 
o Acelera SP, o secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia, Paulo Barbosa, anunciou a 
liberação de R$ 700 mil para elaboração 
de um censo industrial na região. E no 
dia seguinte (10),  o prefeito Vitor Lippi, 
apresentou aos vereadores e secretários 
municipais o novo projeto de criação 

abordadas no levantamento ainda 
serão definadas.

Na reunião com vereadores e 
secretários municipais, Lippi apre-
sentou o projeto desenvolvido pelo 
professor Wladimir Antônio Ribeiro 
para a empresa pública de planeja-
mento regional, que terá a partici-
pação de 17 entidades de Sorocaba, 
além de pesquisadores individuais. A 
proposta é que a empresa apresente 
para cada município um plano de 
negócios demonstrando o quanto 
ela vai custar e o retorno que trará a 
cada cidade. . “Essa integração cria 
na prática um conceito de região 
metropolitana, cria uma agenda 
permanente de desenvolvimento dos 
municípios”, diz o prefeito.

Se aprovada, a empresa atende-
rá cerca de 20 municípios da região 
de Sorocaba, entre eles São Roque, 
Itapetininga, Tietê, Porto Feliz, Itu, 
Ibiúna, Votorantim e Araçoiaba 
da Serra.

RETA FINAL Em seu gabinete, Lippi apresenta a secretários e vereadores 
projeto que aguarda aprovação do Legislativo
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Números do BNDES
Balanço divulgado pelo banco mostra aumento de operações e do total de crédito 
liberado para as micro e pequenas empresas em Sorocaba
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Gostaria de salientar, inicial-
mente, a importância do Ciesp 
dentro da perspectiva de desen-

volvimento do Estado e da Região. 
Nenhum país do mundo apresenta um 
desenvolvimento sustentável de longo 
prazo sem uma base industrial forte. 

Isso se torna evidente quando 
analisamos mais profundamente as 
crises que o mundo enfrenta, onde 
os países que se mostram mais resi-
lientes, com capacidade a se adaptar 
a novos conceitos ou de rápida recu-
peração, são justamente os que têm 
uma forte estrutura industrial que 
serve como base para um constante 
processo de inovação. 

O Brasil, em par ticular, tem se 
aproveitado da dependência desses 
países pelas commodities que pro-
duz. Esse processo, porém, cria uma 
dependência que não nos interessa. 
Temos que aproveitar o nosso merca-
do interno e a nossa disponibilidade 
de matérias-primas para criar a nossa 
base industrial. 

Infelizmente, até o momento, 
essa não parece ser uma das metas 
prioritárias do País. Continuamos 
com uma visão de curto prazo. E 
entidades como o Ciesp têm vital 
importância para traduzir os anseios 
do setor produtivo em ações práticas 
e objetivas. 

ARTIGO
Presidente da 
Johnson Controls 
PS do Brasil

O Ciesp se propõe a ser a voz desse 
setor da região em que atuamos. Uma 
voz forte, de grande amplitude, que 
deve ecoar dando sustentação às 
estratégias definidas. É no Ciesp que 
temos condições de discutir aberta-
mente as nossas propostas, organizar 
as nossas ações e encontrar a melhor 
forma de encaminhamento, dentro de 
todas as instituições que podem dar 
suporte às nossas proposições. E isso 
só tem validade com uma real partici-
pação de todos os interessados. 

O Ciesp tem se mostrado uma en-
tidade muito transparente e aberta, o 
que facilita a participação de todos. 
Os conselheiros, em particular, têm a 
oportunidade de estar mais próximos 
do dia a dia da entidade, participando 
das decisões e definindo estratégias. 

Ser conselheiro implica, também, 
na responsabilidade de estar atento 
às demandas dos seus pares em sua 
cadeia de contatos e saber transmiti-
las dentro da entidade. O que todos 
podem ter certeza é que o Ciesp está 
aberto a ouvir todos e fazer o melhor 
pelo setor produtivo. 

O Brasil necessita da real participa-
ção de todos para ocupar a posição 
que sonhamos e o Ciesp é a nossa 
casa, onde essa participação real-
mente acontece e onde os resultados 
podem ser medidos.

É no Ciesp que 
temos condições 
de discutir 
abertamente 
as nossas 
propostas, 
organizar as nossas 
ações e encontrar 
a melhor forma de 
encaminhamento
a elas

Uma voz forte

Carlos Zaim
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novo, e houve também aquele conflito 
interno: era como se eu negasse o fato 
de ser filho do dono. E um dia a minha 
mãe falou que ser filho do dono não é ne-
nhum mérito, mas também não é nenhum 
demérito mas, nesse caso, você tem de 
trabalhar muito mais para provar que é 
bom”, recordou Biagi.

“Hoje a Sorocaba Refrescos está vivendo 
um grande momento”, disse (ler Box) Entre 
as franquias da Coca-Cola no Brasil, a em-
presa é considerada a melhor em execução, 
além de ser reconhecia por uma série de 
projetos sociais e como uma das melhores 
do Brasil para se trabalhar. 

A propósito, foi durante sua atuação pro-
fissional como trainee, antes de entrar para 
o quadro de funcionários da Sorocaba Re-
frescos, que Biagi percebeu a importância 
do ambiente interno para a condução de um 
negócio, o que certamente teria influência 
nas decisões que tomaria em sua própria 
empresa. Para ele, abertura e autonomia 
são fatores primordiais para se conseguir 
esse resultado.

Durante o evento, não ficou de fora 
nem mesmo a famosa pergunta sobre a 
fórmula secreta da Coca-Cola. Segundo o 
convidado, são sete os ingrediente secre-
tos, mas ele avisou: a fórmula completa 
está num cofre em Atlanta, nos Estados 
Unidos. Bem fechada!
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Sabor do sucesso
Na Roda do Aprendizado, presidente da Sorocaba Refrescos fala de sua trajetória 
à frente da empresa que se destaca entre as franquias da Coca-Cola

O diretor-presidente da Sorocaba Refres-
cos, Cristiano Biagi, foi o convidado do 
NJE (Núcleo de Jovens Empreendedo-

res) para a última edição da Roda do Aprendi-
zado de 2011, realizada em dezembro (7). 

Ao abrir o evento, Mario Tanigawa, 
secretário de Desenvolvimento Econô-
mico e 2o vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, 
destacou o investimento de R$40 milhões 
feito recentemente pela Sorocaba Refres-
cos. O diretor-titular, Antonio Rober to 
Beldi, ressaltou a intenção do Ciesp de 
se aproximar ainda mais da Sorocaba 
Refrescos e de outras empresas, sempre 
somando esforços para um desenvol-
vimento conjunto. E o coordenador do 
NJE lembrou a importância de promover 
encontros onde executivos de sucesso 
par tilham enriquecedoras experiências 
com jovens empreendedores.

Formado em publicidade, Biagi contou 
que, ao entrar no mercado, não acreditava 
no conceito de empresa familiar, o qual jul-
gava ultrapassado, ainda que fosse um dos 
herdeiros de um grupo com várias grandes 

empresas, entre as quais a Sorocaba Refres-
cos. Foi só em 2000 que surgiu nele a ideia 
de conhecer as operações da Coca-Cola. 
No ano seguinte, assumiu o departamento 
de RH da empresa e atuou na sequência 
como gerente geral, tornando-se diretor 
presidente em 2007. 

Os desafios chegaram  todos juntos, e 
foram enormes. “Entrar para a empresa foi 
complicado porque eu era o gerente mais 

Compartilhando Biagi fala para  jovens empreendedores sobre sua experiência empresarial

Pelo terceiro ano consecutivo 
a Sorocaba Refrescos foi ranque-
ada entre as 150 melhores para 
trabalhar no Brasil pela revista 
Você S/A. E pelo segundo ano 
seguido figurou entre as 100 mais 
inovadoras no uso de TI, segundo 
avaliação da IT Mídia divulgada 
pela revista Information Week 
Brasil. No ano passado a empresa, 
que já produz nacionalmente os 
sucos Del Valle Frut, anunciou que 
passará a fabricar o Ice Tea Leão 
para todo País.

Entre as melhores

Crescimento Família Biagi assumiu em 
1985 a empresa que hoje é um destaque entre 
as franquias do sistema Coca-Cola 

PAINEL
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ciando também instituições voltadas para 
idosos. “Não haverá mais um comparti-
lhamento de ambas as deduções no limite 
máximo de 1%, mas sim uma ampliação: 
1% para a dedução de doações ao Fundo do 
Idoso e 1% para a dedução de doações ao 
Fundo da Criança e do Adolescente. Antes 
não havia tal possibilidade. Ou seja, as em-
presas poderão ampliar suas destinações”, 
explica Amadio.

Segundo ele, este é o momento ideal para 
que as instituições divulguem suas ações 
e solicitem ajuda dos contribuintes, sejam 
pessoas físicas ou jurídicas. E o potencial 
de recursos que podem ser angariados pelas 
entidades habilitadas a receber tal ajuda é 
grande. Como enfatizaram o coordenador 
do Departamento de Responsabilidade 
Social, Luiz Pagliato, e o delegado da Re-
ceita Federal, Ângelo Celso Bosso, durante  
almoço de confraternização, em dezembro, 
é possível levantar quase cinco vezes mais 
do que o arrecadado em 2010. Naquele 
ano, foram R$ 1,2 milhões  para 50 projetos 
cadastrados. Em 2011, o valor foi de R$ 
1,5 milhão. Para 2012, 35 projetos foram 
aprovados (ler boxe).

Agora, é preciso divulgar amplamente 
essa possibilidade. “Chegou a vez de fazer 
barulho, usando todo meio de comunicação 
possível,  para levar ao cidadão sorocabano 
a informação de que, ao invés de mandar 
seu dinheiro para Brasília, no pagamento da 
primeira quota, em 30 de abril, tenha uma 
atitude e destine uma parte do imposto aos 
fundos”, diz Amadio.

Ainda dá tempo
Com mudança na legislação, contribuintes podem fazer doações do IR  
para entidades assistências até a entrega da declaração 

O assunto vinha sendo recor rente 
nas reuniões do Departamento de 
Responsabilidade Social da Regio-

nal/Sorocaba: era preciso sensibilizar o 
governo e o Congresso para a necessidade 
de promover alterações na lei que permite 
deduções do IR a pagar das doações feitas 
à entidades assistenciais através dos Fundos 
dos Direitos de Crianças e Adolescentes. 
Esse foi inclusive um dos principais pontos 
debatidos no 1º Fórum de Responsabilidade 
Social do Ciesp/Sorocaba, realizado em 
novembro de 2008 (ver edição 64).

Em janeiro (19), o Diário Oficial da União 
finalmente trouxe uma boa notícia para os 
defensores dessa causa: a lei 12.594, que 
criou o Sinase (Sistema Nacional de Aten-
dimento Socioeducativo), estabelece em 
seu artigo 87 alterações que permitem a 
dedução no momento da declaração. Antes, 
as pessoas físicas só poderiam fazê-lo até 
31 de dezembro do ano calendário. “Foi 
uma grande conquista, considerando que o 
governo não promove o devido retorno ao 

povo brasileiro do que arrecada. Caberá às 
empresas do terceiro setor prover os menos 
favorecidos com os valores que lhes serão 
destinados a partir dessa alteração”, diz um 
dos conselheiros do Departamento de Res-
ponsabilidade Social, Mariano Amadio.

Para a pessoa jurídica o prazo não muda, 
mas o leque de opções aumenta, benefi-

O CMDCA (Conselho Municipal da Criança e do Adolescente) tem inscritos 35 
projetos sociais aptos a receberem contribuições via IR. Para a pessoa jurídica, a 
dedução é de 1% no máximo. Para a pessoa física, é de até 6%. Para os primeiros, 
essa possibilidade é permitida a quem declara pelo lucro real, enquanto que para 
a pessoa física a doação é possível para declarações no modelo completo. Para 
saber quais são as entidades e projetos cadastrados, basta consultar
www.cmdcasorocaba.org.br.

Conselho tem 35 projetos cadastrados

BOA CAUSA Pagliato, Bosso e Amadio agora lutam pelo aumento das 
doações, pois potencial da Região é cinco vezes maior
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Portaria assinada pelo reitor da Uniso, Fer-
nado de Sá Del Fiol, em janeiro (31), nomeou o 
coordenador do NJE (Núcleo de Jovens Empre-
endedores), Rodrigo Figueiredo, membro titular 
e o coordenador do Departamento de Medicina 
e Segurança do Trabalho, Ruy Jaegger, como 
suplente do Consu (Conselho Universitário). O 
Consu é uma das principais instâncias de gestão 
administrativa da instituição e é formado por 
representantes do corpo docente, dos funcioná-
rios e da sociedade e o Ciesp está nele represen-
tado. “A Uniso é uma grande parceira do Ciesp 
e formadora de mão-de-obra qualificada para as 
empresas de Sorocaba e região. O Ciesp, por sua 
vez, é uma entidade que acredita no associati-
vismo como fomentador de desenvolvimento E 
desenvolvimento se faz com gente. Ou seja, as 
duas partes têm relação direta. Espero poder 
contribuir com a Uniso, levando a eles o que as 
empresas de hoje esperam de um profissional 
no mercado”, diz Figueiredo.  Os mandados de 
ambos vão até 31 de janeiro de 2014.

Ciesp tem novos 
representantes no 
Consu da Uniso

MESa Julio Cesar de 
Souza Martins, diretor 
do Sesi Sorocaba, ruy 
Jaegger, coordenador 

do Departamento de 
Medicina e Segurança 
do trabalho do Ciesp/

Medicina e Segurança 
rabalho do Ciesp/

Medicina e Segurança 

Sorocaba, Cláudio Bassi, 
secretário de Esportes de 

Sorocaba, José ricardo 
tóffoli, membro do 

Departamento e Sâmia 
Samurro, vice-presidente 

de projetos da aBQV

ciesp nA MídiA

JornaDa DE nEgóCioS 
A Jornada de Negócios, realizada em parceria com a 
Toyota, teve ampla cobertura da mídia. Mas esse foi um dos 
muitos temas que posicionaram a Regional Sorocaba nos 
meios de comunicação durante este primeiro bimestre. A 
divulgação de pesquisas mensal sobre empregos no setor 
industrial, por exemplo, também ocupou espaço dos meios 
de comunicação. Os veículos destacaram o fato de que o 
nível de emprego apresentou queda de 0,64% em janeiro, 
na comparação com dezembro.

rEPErCUSSão
A presença de representantes da Regional na diretoria do 
Ciesp em São Paulo repercutiu regionalmente. O jornal 
Bom Dia deu destaque para a indicação de Erly Syllos à 
diretoria adjunta do Detec (Departamento de Tecnologia) 
e de Rodrigo Figueiredo para integrar o Núcleo de Jovens 
Empreendedores estadual. 

FontE DE inForMação
Diretores foram bastante requisitados para 
comentar fatos relacionados à economia. 
Em fevereiro, o portal G1 e o jornal 
Cruzeiro do Sul trouxeram comentários 
do 1º vice-diretor sobre o aumento do 
déficit na balança comercial sorocabana. 
Segundo a Press Office, assessoria de 
imprensa do Ciesp, foram agendadas 
entrevistas com as rádios Cruzeiro, Band, 
Cacique e Vanguarda, TV Com e o Jornal 
Ipanema. Perpectivas para a industria em 
2012 empreendedorismo e emprego 
foram os temas dessas entrevistas. 

rEPrESEntação

ação JUDiCial contra a cobrança do 
ICMS acima da taxa Selic está sendo 
preparada pelo Departamento Jurídico 
do Ciesp. Em fevereiro (6), informe 
assinado pelo presidente Paulo Skaf dá 
conta, aos associados, da impropriedade 

rEDUção dos custos com assistência mé-
dica, aumento da produtividade e retenção 
de talentos são fatores relevantes para uma 
empresa implantar programas de bem estar e 
qualidade de vida, além do aumento da moral 
e da estabilidade do clima organizacional, do 
reconhecimento da marca. Esse foi o tema 
que predominou na 1ª Jornada de Qualidade 
de Vida na Empresa, evento realizado pelo 
Departamento de Medicina e Segurança do 
Trabalho em parceria com o Sesi e a ABQV 
(Associação Brasileira de Qualidade de Vida). 
Os dados constam de uma pesquisa apresen-
tada pela vice-presidente de projetos da ABQV, 
Sâmia Samurro. “No início, antes de implantar 
um programa, é necessário fazer uma avaliação 
das necessidades e dos interesses, e isso vai 
nortear as ações tomadas. Então, na hora de 
escolher uma ação, você vai optar por aquela 
que ofereça mais benefícios no menor tempo 
possível”, detalhou ela.

O encontro foi realizado na sede da Regional 
em dezembro (6) e durante todo o dia foram 
debatidos aspectos relacionados ao tema. José 
Ricardo Tóffoli, membro do Departamento, 
falou sobre as razões para acreditar na impor-
tância de desenvolver programas de qualidade 
de vida aos trabalhadores. O coordenador do 
Programa de Qualidade de Vida da CPFL, Luiz 
Carlos de Miranda Junior, apresentou o exemplo 
da empresa. E o diretor do Sesi Sorocaba, Julio 
Cesar de Souza Martins, mostrou os resultados 
do programa Sesi Indústria Saudável. O encontro 
contou também com a presença do secretário de 
Esportes de Sorocaba, Cláudio Bassi, que  falou 
sobre a importância do esporte na promoção da 
saúde. O coordenador do Departamento, Ruy 
Jaegger, destacou a intenção de proporcionar às 
micro e pequenas empresas ferramentas para 
desenvolver ações nessa área.

MEDiCina E SEgUrança Do traBalHo

Qualidade de
vida aumenta a 
produtividade

JUrÍDiCo

ação contra iCMS
acima da Selic

CPFl
Miranda Junior, 
coordenador do 
Programa de 
Qualidade de
Vida da empresa
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desse ato.  Diz a nota: “Como deve ser de seu conhecimento, atualmente, sobre os débitos desse ato.  Diz a nota: “Como deve ser de seu conhecimento, atualmente, sobre os débitos 
de ICMS, conforme a lei paulista 13.918/2009, são cobrados juros diários de 0,10%, que de ICMS, conforme a lei paulista 13.918/2009, são cobrados juros diários de 0,10%, que 
correspondem a 3,10% ao mês e a 42,58% ao ano, quando a Selic em 2011 foi de 11%. correspondem a 3,10% ao mês e a 42,58% ao ano, quando a Selic em 2011 foi de 11%. 
Em defesa dos interesses da indústria paulista, entendemos que a referida taxa de juros, Em defesa dos interesses da indústria paulista, entendemos que a referida taxa de juros, 
além de altíssima, desrespeita a Constituição Federal Brasileira, pois estipula patamar de além de altíssima, desrespeita a Constituição Federal Brasileira, pois estipula patamar de 
juros muito superior àquele adotado pela União Federal para correção de seus créditos trijuros muito superior àquele adotado pela União Federal para correção de seus créditos tri-
butários”. As empresas que concordarem em entrar com a ação devem procurar a Regional butários”. As empresas que concordarem em entrar com a ação devem procurar a Regional 
com documentos que comprovem o fato.

Por sua vez, a CNI (Confederação Nacional de Indústria) está questionando a exigência de Por sua vez, a CNI (Confederação Nacional de Indústria) está questionando a exigência de 
recolhimento do ICMS em operações interestaduais que destinem bens ou mercadorias ao recolhimento do ICMS em operações interestaduais que destinem bens ou mercadorias ao 
consumidor final quando adquiridos de forma não presencial, ou seja, através de compras pela consumidor final quando adquiridos de forma não presencial, ou seja, através de compras pela 
internet, telemarketing ou showroom. Segundo o CNI, a decisão – tomada pelo Confaz (Coninternet, telemarketing ou showroom. Segundo o CNI, a decisão – tomada pelo Confaz (Con-
selho Nacional de Política Fazendária) – viola vários dispositivos constitucionais. Sem a liminar, selho Nacional de Política Fazendária) – viola vários dispositivos constitucionais. Sem a liminar, 
pedida por meio de uma Ação Direta de Inconstitucionalidade, “haverá não apenas a perda de pedida por meio de uma Ação Direta de Inconstitucionalidade, “haverá não apenas a perda de 
vendas, mas a perda de mercado do fabricante nacional, em todo o mercado nacional”.vendas, mas a perda de mercado do fabricante nacional, em todo o mercado nacional”.
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N
a abertura da Jornada de Negó-
cios promovida pela Regional 
em parceria com a Toyota, o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico e 2o vice-diretor do 

Ciesp/Sorocaba Mario Tanigawa  foi preci-
so na definição do atual momento vivido 
pela cidade: “A história de Sorocaba deve 
se dividir em antes e depois da chegada 
da montadora”, disse ele a um auditório 
lotado por empresários e empreendedores 
interessados em fazer parte do cadastro de 
fornecedores da Toyota e suas sistemistas 
(ler cobertura pag.30). E não é exagero. 

Além das transformações que ocorrem 
quando gigantes desse porte e setor se ins-
talam em alguma cidade, como aconteceu 
com o ABC paulista e com Indaiatuba (a 
Revista do Ciesp/Sorocaba tratou do assunto 
na edição 64), chega junto o Parque Tecnoló-
gico Alexandre Beldi Netto, empreendimento 
que vai dar novo status ao setor produtivo. 
“Sorocaba e região passarão a ter seu futuro 

Chegada da Toyota e instalação do Parque 
Tecnológico vão mudar o perfil econômico 
da cidade e região

Acelera
Sorocaba

baseado no domínio do conhecimento, que 
é a nova forma de se garantir o desenvolvi-
mento das grandes economias no mundo”, 
diz o prefeito Vitor Lippi (ler entrevista na pag. 
36). “Vamos investir em inovação e esse vai 
ser nosso diferencial”, assegura Tanigawa.

Para completar, esses dois fatos coinci-
dem com o acentuado  crescimento regis-
trado pelo município nos últimos anos. Em 
2011, foram abertas 5.228 novas empresas 
na cidade, de microempreendedores indi-
viduais a grandes indústrias. Nos últimos 
sete anos, a prefeitura assinou cerca de 70 
protocolos de intenção industriais, num 
total de R$ 5,6 bilhões em investimentos. 
O PIB quase dobrou entre 2004 e 2009, 
como mostram dados da Fundação Seade, 
e o orçamento municipal passou de R$ 
5,65 bilhões em 2006 para os R$ 13,174  
bilhões previstos para 2012 (ler quadro). 
Encaixando isso tudo no momento vivido 
pelo País, o futuro só pode ser encarado 
com otimismo, como observa o diretor-

CAPA
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titular da Regional do Ciesp, Antonio Beldi. 
“Sorocaba tem o novo perfil do Brasil, que 
por sua vez está ocupando, globalmente, a 
posição que é sua”.

Mas isso não aconteceu por acaso. “O 
município optou pelo crescimento orga-
nizado, com infraestrutura, investimento 
em educação, cuidando do meio ambiente 
e da qualidade de vida – temos a segunda 
ciclovia do País. E pelo planejamento regio-
nal integrado”. 

Essa integração é um fator preponderante no 
processo de crescimento de Sorocaba e cidades 
vizinhas. Para exemplificar o porquê, Beldi faz 
uma analogia com os leões: “O leão não é o 
melhor caçador, nem o animal mais rápido. 
Ele é o rei dos animais porque, na soma de 
todas essas habilidades, fica acima da média. 
E é um ser gregário, não vive sozinho”.

A última análise sobre o Produto Interno 
Bruto, divulgados pela Fundação Seade em 
dezembro passado, confirma esse racio-
cínio. Vistos os municípios isoladamente, 

OBRAS Parque Tecnológico 
dará novo status ao setor 

produtivo

>
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Ano passado o 
governo investiu aqui
R$ 400 milhões. E projeta 
o VLT (Veículo Leve sobre 
Trilhos), que vai ligar 
Sorocaba e São Paulo a 
uma velocidade de
150 km/h

para a criação do ambiente propício para 
que tal aconteça: “Ano passado o governo 
investiu aqui R$ 400 milhões. E projeta o 
VLT (Veículo Leve sobre Trilhos), que vai 
ligar Sorocaba e São Paulo a uma velocidade 
de 150 quilômetros por hora”.

A instalação de uma montadora de veícu-
los, portanto, vem aquecer mais ainda uma 
economia já aquecida. É lenha na fogueira: 
“Além de aumentar a arrecadação e atrair 
mais indústrias, isso impulsiona outros 
setores, com a instalação de shoppings, 
supermercados, hotéis... Nos últimos dois 
anos, foram criados 15 mil novos empre-
gos na cidade e nos próximos cinco anos 
teremos 50 mil novos postos de trabalho”, 
contabiliza o secretário de Desenvolvimen-
to Econômico de Sorocaba.

Segundo o delegado do Corecon (Con-
selho Regional de Economistas), Sidnei 
Benedito de Oliveira, ao longo da história 
a economia sorocabana passou por várias 
mudanças. “Do ponto de vista econômico, 
isso já ocorreu diversas vezes desde a épo-
ca das feiras de muares. Enquanto outras 
regiões tiveram um boom de desenvolvi-
mento em função do café, Sorocaba pro-
duzia algodão. Depois da Primeira Guerra 
Mundial e da queda da bolsa em 1929, o 
setor têxtil começou a se disseminar. Mais 
para frente, começou a ocorrer uma diver-
sificação maior, metalmecânica de uma 
forma geral, e aí Sorocaba mudou seu perfil 
novamente. Agora eu acredito que também 
haverá mudanças e nós vamos ver isso num 
horizonte de dez anos”, opina.

Tais mudanças também deverão impactar 
o perfil da mão de obra, uma vez que o 
desenvolvimento tecnológico tende a exigir 
um profissional mais intelectualizado, nas 
palavras do economista.

Nesse sentido, a instalação do Parque 
Tecnológico Alexandre Beldi Netto abre ca-
minho para que a região ocupe nova posição 

“
”Antonio Beldi, 

diretor-titular da Regional do Ciesp

Sorocaba aparece na 12ª posição entre os 
PIBs paulistas. Mas na visão do conjunto, 
como região ela se destaca. Diz o texto: “A 
concentração das atividades econômicas 
também pode ser observada sob a pers-
pectiva regional. A Região Metropolitana 
de São Paulo respondeu por mais da metade 
do PIB paulista. Entre as regiões adminis-
trativas, a maior parcela do PIB foi gerada 
na de Campinas, seguida pelas de São José 
dos Campos, Sorocaba e Santos. Essas cin-
co regiões delimitam uma extensa área de 
intenso desenvolvimento econômico, que 
vem sendo chamada de Macrometrópole 
Paulista”. (ler quadro) 

Beldi diz que já se pode pensar em uma 
Região Metropolitana de São Paulo amplia-
da, que incluiria Sorocaba. Os investimentos 
do governo paulista no município sinalizam 

IMPACTO Comitiva visita o Parque Tecnológico com o secretário estadual de 
Desenvolvimento, que ficou impressionado com a obra
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no cenário econômico: “Com a atração de 
grandes empresas e a instalação de um par-
que tecnológico, Sorocaba começa a atingir 
um nível diferenciado de desenvolvimento. 
Com a vinda de uma grande montadora, nós 
começamos a criar sinergia entre empresas de 
alta tecnologia, e o PTS vai ser um dos esteios 
desse desenvolvimento, criando um novo 
ambiente favorável à inovação tecnológica. 
A falta de inovação ainda é um dos grandes 
problemas do Brasil”, aponta o 1º vice-diretor 
do Ciesp, Erly Syllos.

Potencial para tanto existe. “A partir do 
estabelecimento de uma economia mais 
robusta no País e um programa de desenvol-
vimento muito mais estruturado em Ciência 
e Tecnologia, uma cidade como Sorocaba, 
que apresenta cerca de seis mil indústrias 
e está localizada estrategicamente entre 

FASE FINAL As obras do Núcleo, que será inaugurado em 
4 de junho, seguem em ritmo acelerado

UMA DÉCADA As 
mudanças no perfil da 
economia ficarão mais 
evidentes num horizonte 
de dez anos, diz Oliveira
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DESLUMBRAMENTO 
Soares, da Investe 
SP, diz ter ficado 
deslumbrado com o 
parque sorocabano
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grandes centros de consumo, só necessita 
de um proporcional investimento em forma-
ção de pessoas para ser um dos principais 
centros de inovação do País”, assegura 
Marcelo Nivert Schlindwein, vice-diretor 
do campus Sorocaba da UFSCar.

O início das atividades da Toyota está 
previso para o segundo semestre deste ano, 
provavelmente em setembro. A montadora 
está investindo R$ 600 milhões nesse projeto, 
que ocupa uma área de 3,7 milhões de m2, 
vai gerar 1.500 empregos diretos e produzir, 
inicialmente, 70 mil veículos ao ano.

O Parque Tecnológico já tem data de inau-
guração – 4 de junho. E antes mesmo de ser 
inaugurado, impressiona quem o visita. “Fiquei 
deslumbrado”, declarou o gerente da Investe 
SP, Wilson Soares, ao conhecer as instalações 
em companhia do secretário de Desenvolvi-

mento, Ciência e Tecnologia, Paulo Alexandre 
Barbosa. “Parques tecnológicos como o soro-
cabano são importantes para manter o nível 
de competitividade da economia paulista”, 
declarou o secretário, que também se mostrou 
impressionado com a obra.

Com linhas arquitetônicas futuristas e 
design em formato circular, o núcleo central, 
que será inaugurado, ocupa 12 mil m², dos 
mais de 800 mil m2 da área total, e para sua 
construção o governo municipal investiu R$ 
30 milhões e o estadual R$ 18,3 milhões.  
Nele não haverá produção propriamente, 
mas instituições do ensino superior com 
laboratórios e cursos de pós-graduação. 

O governo estadual inclusive acenou com 
a possibilidade de implantação da primeira 
escola técnica com ensino profissionalizan-
te para formar profissionais para o ramo  
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sários a Agência Paulista de Promoção 
de Investimentos e Competitividade 
(Investe São Paulo), num encontro que 
contou com a presença do prefeito Vitor 
Lippi e outras autoridades (ver mais em 
Ciesp Acontece).

Para completar, o secretár io de 
Desenvolvimento Econômico, Mario 
Tanigawa, é também o 2º vice-diretor 
do Ciesp. O 1º vice-diretor, Erly Syllos, 
faz parte do conselho da Inova - Agên-
cia de Desenvolvimento e Inovação de 
Sorocaba, associação sem fins lucrati-
vos que cuidará da gestão do Parque 
Tecnológico no que diz respeito à in-
terface entre universidades, empresas, 
órgãos de pesquisa, como CNPq, e de 
fomento à economia, como BNDES. 
Uma outra empresa, pública, cuidará 
da gestão patrimonial.

Syllos também integra o comitê que 
vai organizar a Conintec (Conferência 
de Parques Tecnológicos) que acon-
tecerá nos dias 5 e 6 de junho e terá, 
entre outras atividades, palestras de 
especialistas e inovação do Brasil e de 
vários países. “O evento internacional  
será uma grande oportunidade de as 
empresas de Sorocaba e região mos-
trarem o que estão fazendo na área 
da inovaç ão tecnológica”, justificou o 
prefeito Vitor Lippi.  Em março (1), foi 
programada uma reunião para definir 
os detalhes dessa conferência. A inten-
ção é já na inauguração inserir o Parque 
Alexandre Beldi Netto no cenário de 
inovação nacional e internacional. O 
comitê, que é coordenado pelo secre-
tário de Desenvolvimento Econômico, 
Mario Tanigawa,  reúne representantes 
do poder público, de instituições de 
ensino e de empresas.

Na avaliação de Syllos, o modelo 
formatado para a gestão do Parque é 
excepcional e vai aproximar micro, pe-
quenas e médias empresas da inovação. 
“É um belo desafio”, afirma, referindo-
se à tarefa de presidir a Inova.

A Regional tem uma forte presença 
nesta transformação pela qual a região 
passa. “O Ciesp tem participado prati-
camente de tudo”, diz o diretor-titular, 
quando perguntado qual o papel da en-
tidade nesse processo. Ele lembra que 
a ideia do regionalismo, por exemplo, 
nasceu no Ciesp; diretores, conselhei-
ros e membros dos depar tamentos 
estão sempre em alguma atividade. 
“Todos vivemos nesta comunidade, 
temos que trabalhar por ela”.

Além do que, o Ciesp é a institui-
ção que representa o principal setor 
na geração de riqueza da economia 
sorocabana. Conforme o Seade, em 
2009 – último dado oficial - a indústria 
respondeu por 38,4% do valor adicio-
nado, que contribui fortemente para a 
geração do PIB. Segundo informações 
da prefeitura municipal, entre as dez 
atividades que mais contribuíram com 
o ICMS ano passado, nove estão liga-
das ao setor industrial. A fabricação 
de peças para veículos foi a maior de 
todas, com participação de 2,68% no 
total do valor adicionado. 

A participação do Ciesp é tão forte 
nesse processo, que o secretário es-
tadual de Desenvolvimento, Ciência 
e Tecnologia encerrou sua visita a 
Sorocaba com um encontro na sede da 
Regional, para apresentar aos empre-

Ciesp participa ativamente
dessa transformação

automobilístico. Será uma escola técnica, 
com cursos como mecânica, eletrônica, ele-
troeletrônica, sempre voltados para o setor, 
que funcionaria em uma área separada dos 
laboratórios a serem  instalados no Parque, mas 
próxima o suficiente para gerar sinergia.

“O Parque vai promover a integração entre a 
academia e o setor produtivo”, diz o secretário 
de Desenvolvimento Econômico de Sorocaba. 
“Os pesquisadores vão trabalhar em função 
do que as empresas, sobretudo as pequenas 
e médias, necessitam”. É um modelo pouco 
usual no Brasil, mas fundamental para que a 
economia brasileira se firme diante do cenário 
mundial. O País precisa investir em inovação 
para enfrentar a competitividade internacional. 
E precisa de pesquisa para inovar: “Você não 
desperdiça o que pesquisou. Transforma em 
riqueza”, afirma Tanigawa.

NO CIESP Secretário encerra visita 
com um encontro com empresários 
na sede da Regional
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O Parque vai 
promover a integração 
entre a academia e o 
setor produtivo. E os 
pesquisadores vão trabalhar 
em função do que as 
empresas, sobretudo 
as pequenas e médias, 
necessitam 

“

”Mario Tanigawa, 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Sorocaba e 2o vice-diretor 
da Regional do Ciesp
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ATENÇÃO Empresa está atenta para oferecer 
mais disponibilidade de eletrecidade, diz Perri
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Energia para crescer
CPFL investe R$ 100 milhões para dar suporte ao crescimento 
da região; em Sorocaba, somente para melhorias na rede de 
distribuição serão investidos R$ 9 milhões

A Regional Oeste da CPFL Piratininga, 
que engloba 22 municípios, vai investir 
R$ 100 milhões em 2012 em melho-

rias e manutenção. Em Sorocaba, somente 
na rede de distribuição, serão gastos R$ 9 
milhões, principalmente para a instalação de 
cabos multiplexados, que aumentam a segu-
rança e a qualidade do abastecimento. Ano 
passado, a empresa aplicou R$ 232 milhões 
nas 27 cidades em que atua – computando 
interior e baixada santista. “Para garantir a 
eficiência energética, os investimentos têm 

que ser constantes”, observa o gerente da 
Regional Oeste, César Augusto Vita Perri.

Ele conta que em 2011, somente em So-
rocaba, foram investidos R$ 27,4 milhões, 
dos quais R$ 14,9 milhões em subestações e 
R$ 12,5 milhões na rede de transmissão. E o 
crescimento da economia local justifica isso: 
“A energia elétrica é fundamental para dar 
suporte a esse desenvolvimento. Temos a res-
ponsabilidade de garantir o crescimento de 
Sorocaba e região e por isso estamos atentos 
a todo movimento de mercado para oferecer 
mais disponibilidade de eletricidade”.

Maior grupo privado do setor elétrico 
brasileiro, a CPFL Energia está presente 
nos segmentos de distribuição, geração e 
comercialização de energia elétrica e ser-
viços de valor agregado. Tem 40 usinas em 
operação e uma em construção, segundo 
informe institucional da empresa. É líder de 
mercado tanto em comercialização como 
em distribuição, com 21% e 13% de share, 
respectivamente. Possui oito centros de 
distribuição, posicionados estrategicamen-
te em Campinas, Ribeirão Preto, Bauru, 
Piraju, Jaguariúna, Santos, Caxias do Sul e 
Sorocaba.

A região de Sorocaba (Oeste), atendida 
pela CPFL Piratininga, engloba cidades como 
Jundiaí, Itu, Indaiatuba, Salto, Votorantim, 

Para garantir a 
eficiência energética, 
os investimentos têm 
que ser constantes
“

”
César Augusto Vita Perri,
gerente da Regional Oeste
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O ANuáRiO Estatístico de Energé-
ticos de São Paulo, elaborado pela 
secretaria estadual de Energia, 
mostra que Sorocaba está entre 
as 15 maiores consumidoras de 
energia elétrica do Estado. So-
mados, esses municípios respon-
dem por quase 50% do volume 
utilizado, tendo Sorocaba uma 
participação de 1,5% no total da 
energia elétrica consumida em 
São Paulo. 

O crescimento da demanda 
local é significativo: entre 2007 e 
2008, o aumento ficou na casa de 
6%. Entre 2010 e 2011, chegou 
a 8%. “Temos feito de 800 a 900 
novas ligações por mês”, diz Perri. 
Segundo ele, o número de novas 
ligações para o setor industrial 
tem acompanhado esse cresci-
mento, mas o volume de energia 
consumida nesse segmento não 
cresce no mesmo ritmo, por 
medidas de economia que estão 
sendo tomadas pelas indústrias, 
como substituição de máquinas e 
equipamentos, por exemplo. 

O aumento verificado em 
Sorocaba ficou acima da média 
nacional. Dados divulgados pela 
EPE (Empresa de Pesquisa Ener-
gética), vinculada ao Ministério 
das Minas e Energia, revelam que 
o consumo de energia elétrica no 
Brasil cresceu 3,6%, puxado pelos 
setores comercial e residencial. Já 
entre as indústrias, o aumento re-
gistrado no período foi de 2,3%. 
Em Sorocaba, segundo o anuá-
rio, as 1.765 ligações industriais 
representaram um consumo de 
quase 950 mil kWh.

São Roque, Vinhedo, entre outras. No 
total, são 22 as cidades atendidas, com 
uma população superior a dois milhões 
de habitantes (ver quadro).

Seis das 34 subestações instaladas 
em toda essa área estão em Sorocaba. 
Segundo Perri, elas são suficientes para 
atender a demanda nos próximos anos, 
mas a empresa está atenta à dinâmica 
da economia regional. E nesse aspecto, 
o que acontece com a vinda da Toyota 
é exemplar. Embora a montadora vá ter 
uma subestação exclusiva da classe 230 
Kw, com 230 mil volts, o fornecimento 
de energia para as empresas que fazem 
parte de sua cadeia produtiva e dos no-

dos existentes, passaram a funcionar. A inaudos existentes, passaram a funcionar. A inau-
guração aconteceu durante o lançamento guração aconteceu durante o lançamento 
do Plano Verão 2011, uma série de ações do Plano Verão 2011, uma série de ações 
para prevenir situações que podem levar a para prevenir situações que podem levar a 
interrupções no fornecimento de energia, interrupções no fornecimento de energia, 
muito comum nesta época do ano por causa muito comum nesta época do ano por causa 
dos temporais  Os resultados obtidos com o dos temporais  Os resultados obtidos com o 
Plano Verão, por sinal, estão sendo bastante 

Cidade está
entre as que
mais consomem 
no Estado

22 cidades atendidas

6,1 mil Km2

de área de cobertura

885 mil clientes

2,3 milhões de habitantes

34 subestações instaladas

18,4 mil Km
de Redes de Distribuição

CPFL em números
Na região Oeste, a CPFL Piratininga 
atente mais de dois milhões de 
pessoas

mAiOR CAPACiDADE subestação sorocaba i,
no Centro, recebeu novos  transformadoresno Centro, recebeu novos  transformadores

vos investimentos a serem atraídos por ela é 
de responsabilidade da concessionária. Por 
isso, foi ampliada a subestação do Parque 
São Bento. 

A subestação Sorocaba I, no centro, 
também passou por uma ampliação. Nela 
foram investidos R$ 6,4 milhões e dois novos foram investidos R$ 6,4 milhões e dois novos 
transformadores, com o dobro da potência 

animadores, segundo Perri: 
“Neste ano choveu mais, 
com bem menos estragos”, 
diz. O ganho de eficiência 
superou 50%.

Informação divulgada 
pela assessoria de impren-
sa da empresa reforça essa 
certeza: dos desligamen-
tos de energia ocorridos 
no início de 2012, o maior 
volume de ocorrências foi 
motivado por pipas e não 
pelas chuvas.

Cidade está
entre as que
mais consomem 
entre as que
mais consomem 
entre as que
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Hoje o Ciesp/Sorocaba 
é reconhecido como uma 
das Regionais mais fortes e 
atuantes do Estado

estadual, posto que as principais decisões 
e ações são tomadas nesta esfera. Desta 
forma, podemos levar para São Paulo 
as necessidades das nossas empresas 
associadas, fazendo com que as deman-
das da nossa região sejam conhecidas e 
atendidas”. 

O advogado Rodrigo de Paula Bley diz 
ter recebido com muita satisfação o convi-
te para permanecer na Diretoria Jurídica. E 
observa: “A representação de Sorocaba no 
âmbito Estadual da Ciesp apenas demons-
tra a importância e a força da Regional, 
hoje reconhecida em todo o Estado como 
uma das mais fortes e atuantes, superando 
em vários aspectos outras regionais maio-
res do que a nossa”.  

Elvio Luiz Lorier i, que continua na 
Diretoria de Infraestrutura, acentua que, 
de fato, a representatividade regional é 
expressiva e a participação em âmbito es-
tadual importante: “Cada reunião trata de 
temas específicos e nas discussões vamos 
expondo as reivindicações regionais, que 
são anotadas e encaminhadas aos demais 
setores para providencias”. No caso da 
Departamento de Infraestrutura no Ciesp/
Sorocaba, especificamente, as demandas 
regionais são muitas, observa ele: rodo-
vias, ferrovias, aeroportos... 

Eduardo Lopes, também convidado para 
integrar a Diretoria de Infraestrutura, tem 
certeza de que há muito por fazer nessa 
área, sobretudo nas questões relacionadas 
à logística e transportes. ”Espero contri-
buir da melhor forma possível”, afirma. 

Os novos diretores adjuntos ficam no 
cargo até setembro próximo.

Jurídico 
Bley e Valio 
permanecem 
na Diretoria 
Jurídica do Ciesp
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Presença nas diretorias ESTADUAIS do Ciesp dá mais agilidade no repasse 
de informações e no planejamento de ações da Regional

Representatividade regional

Mais seis integrantes da Regional/
Sorocaba estão fazendo par te 
das diretorias estaduais (áreas es-

pecíficas) do Ciesp, no cargo de diretores 
adjuntos, conforme resolução assinada 
pelo presidente Paulo Skaf, em vigor desde 
dezembro (7): os diretores Erly Syllos e 
Mario Tanigawa, Eduardo Leonetti Lopes, 
Elvio Luiz Lorieri, Andrea Valio e Rodrigo 
de Paula Bley. Rodrigo Figueiredo, do NJE 
(Núcleo de Jovens Empreendedores), tam-
bém foi indicado para ocupar a diretoria 
estadual (ler edição 80). Syllos ocupará o 
cargo de 1o Diretor Adjunto na Diretoria 
de Tecnologia e Tanigawa, a de Produtos, 
Serviços e Negócios.  

Além de garantir a representativida-
de da Regional, a par ticipação nessas 
diretorias estaduais tem um importante 
papel estratégico para a gestão do Ciesp/
Sorocaba, como observa a gerente Eva 
Marius: “Na diretoria estadual de cada 
área são traçadas as premissas de atuação 
e quando temos um representante lá, a 
informação chega antecipadamente e com 
isso podemos traçar estratégias ou repas-
sar informações aos associados de forma 
mais pontual”, afirma ela. O planejamento 
das ações também ganha com isso: “As 
reuniões ocorrem mensalmente e assim 
agilizamos aqui”.

A advogada Andrea Valio, convidada 
pela segunda vez para compor a Diretoria 

Jurídica, concorda: “Entendo ser de extre-
ma importância estar presente no âmbito 

“
”Rodrigo de Paula Bley

Diretor Adjunto da Diretoria Jurídica
do Ciesp

Infraestrutura Lorieri (esq) e Lopes dizem serem muitas as demandas 
regionais, sobretudo em logística e transportes
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Grace emigrou para o Peru em 1854. Aí 
trabalhou com abastecimento de navios, 
estabeleceu uma linha de vapor mer-
cante para as Américas, exportou má-
quinas e fertilizantes. Em 1865 mudou-
se para Nova York, onde foi prefeito 
em duas ocasiões. Em 1880, tornou-se 
o primeiro irlandês católico a ocupar o 
cargo e em seu segundo mandato, em 
1885, recebeu a Estatua da Liberdade, 
presente dos franceses à cidade. Grace 
também entrou para a história como 
filantropo: em 1897, juntamente com 
o irmão Michael, fundou o Instituto 
Grace para a educação de mulheres, 
imigrantes principalmente.
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Estado de graça
Grace recebe 
investimento de R$ 
10 milhões, quase 
duplica produção de 
sílica e espera ampliar 
mercado com aumento 
da demanda por 
biocombistível  

A presença da Grace não é notada 
no dia a dia do consumidor. Mas ao 
escovar os dentes, abrir uma cerveja 

ou abastecer o carro, ele certamente estará 
se beneficiando do trabalho da empresa 
instalada em Sorocaba desde 1973: ela é 
uma das maiores produtoras mundiais de 
sílica, componente químico utilizado em 
diversos segmentos industriais. 

“Em muitas categorias de produto, a 
sílica entra no processo como um elemento 
filtrante, para tirar impurezas, não partici-
pando diretamente do produto final. Em 
outros, como tinta, está presente no produ-
to mesmo. Neste caso, funciona como um 
agente fosqueante, que aumenta a resistên-

cia e impede a micro rugosidade” explica o 
diretor de Negócios para a América Latina, 
Luis Antonio da Silva Souza.

O aquecimento da economia, que tem 
levado a um incremento da demanda por 
produtos de consumo, e, particularmente, 
as possibilidades que se abrem com o 
biocombustível – a sílica é utilizada nas 
refinarias para a remoção de contaminantes 
de matérias primas naturais do petróleo – 
motivaram a Grace a investir R$ 10 milhões 
na ampliação de sua planta local. “Nossa 
capacidade produtiva vai passar de 9 mil para 
15 mil toneladas anuais”, detalha Souza.

A produção de sílica em Sorocaba come-
çou em 1984. Mas a história da Grace, que 
está presente em 40 países, tem mais de 
150 anos. Ela se inicia em 1854, no Peru, 
onde o irlandês William Russel Grace fun-
dou a WR Grace & Co. Além de empreen-
dedor, o fundador da empresa foi também 
um político bem sucedido (ver Box). 

Mas foi com seu neto, Peter, que assumiu 
a presidência em 1945, que a Grace fechou 
o foco em produtos químicos, adquirindo a 
Davidson Chemical e a Dewey & Almy. ”Ele 
reinventou a companhia”, relembra Souza. 
Em 1954, a empresa se instalou no Brasil.

Hoje, a Grace tem três unidades no País, 
onde, além da sílica, produz esmaltes, ver-
nizes e aditivos para cimento e concreto, 
entre outras especialidades químicas. A 
principal delas está em Sorocaba, que 
concentra a produção da sílica, emprega 
cerca de 170 pessoas e está instalada em 
uma área de 180 mil m2, um terço para 
preservação ambiental. 

O espaço é partilhado por outra divisão 
da empresa, voltada à produção de aditivos, 
esmaltes e vernizes. “As fábricas são inde-
pendentes; só estão ligadas fisicamente”, 

souza 
Capacidade 

produtiva 
da empresa 

será de 
15 mil 

toneladas 
anuais

Estátua da
Liberdade
de presente
Devido à escassez 
de batata na Irlanda, 
William Russell 

explica o diretor de Negócios para a Améri-
ca Latina, responsável pela pela divisão que 
cuida da sílica. “As condições de instalação 
e segurança de cada uma tem suas espe-
cificidades. Caminhões e contêineres para 
transporte da sílica são especiais”.

Prestes a completar 32 anos na empresa, 
onde começou como controle de qualidade, 
Souza se anima ao falar das perspectivas 
que se abrem com a expansão da fábrica 
de Sorocaba, que já exporta para toda 
América Latina e África: “Com o biocom-
bustível, certamente haverá demanda na 
Europa e EUA”. 
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HORA CERTA Evento aconteceu em momento 
oportuno, segundo Braun 
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Jornada de Negócios promovida pela Regional, em parceria com a Toyota, 
aproxima fornecedores regionais da montadora e suas sistemistas

D
adas as incontáveis possibilida-
des de negócios junto à Toyota 
e às chamadas sistemistas, 
empresas que chegarão a Soro-
caba junto com a montadora, a 

Diretoria Regional realizou em fevereiro 
(16) a 1ª Jornada de Negócios Ciesp 
Sorocaba/Toyota. O evento reuniu as 
associadas interessadas em integrar o 
cadastro de fornecedores dessas novas 
empresas, visando atender assim a essa 
onda de demandas que certamente vai 
mudar o perfil econômico da região (ler 
reportagem de capa). A agenda da jornada 
foi organizada de maneira semelhante às 
rodadas de negócios, de modo a conciliar 
as demandas das sistemistas com as 
ofertas dos participantes. Cerca de 120 
empresas participaram (ver quadro).

TRANSFORMAÇÃO Para Beldi, vinda da Toyota 
é um marco no desenvolvimento regional

Linha direta

Um investimento 
desse porte, de US$ 
600 milhões, demanda 
muitos fornecedores
“

”
Roberto Braun,
gerente de assuntos governamentais 
da Toyota do Brasil
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“Muito em breve chegará o momento 
que todos ansiosamente aguardam: o 
início das operações da nova planta 
da Toyota em Sorocaba. O momento, 
portanto, é mais do que oportuno. Um 
investimento desse porte, de US$ 600 
milhões, demanda muitos fornecedo-
res. No caso da Toyota, a maioria já 
foi definida, mas ainda existem muitas 
opor tunidades. Em nome da Toyota 
do Brasil e dos nossos doze parceiros, 

agradecemos ao Ciesp/Sorocaba pela 
organização desta oportunidade única 
que fomenta parcerias e negócios”, 
disse o gerente de Assuntos Governa-
mentais da Toyota do Brasil, Roberto 
Braun, ao falar durante a cerimônia de 
abertura do evento.

Ao abrir o evento, o diretor-titular do 
Ciesp, Antonio Beldi, ressaltou que a 
vinda da Toyota é um marco na trans-
formação social, não só no que diz res-
peito a Sorocaba, mas a toda a região, 
trazendo prosperidade e oportunidades. 
“Nós esperamos que todos participem 
ativamente desse processo e que isso 
não se restrinja apenas a uma jornada 
de negócios”, disse. E observou que as 
finalidades da jornada vão ao encontro 
dos propósitos da entidade representati-
va da indústria: “O objetivo principal da 
nossa casa é ser um lugar onde tenha-
mos demandas e oportunidades”.

O secretár io de Desenvolvimento 
Econômico da prefeitura de Sorocaba e 
2º vice-diretor regional, Mario Tanigawa, 
também abordou o processo transfor-
mador que a chegada da montadora 
representa: “O início das atividades da 
Toyota traz muita expectativa para toda a 
população, porque é um marco na história 
do desenvolvimento de Sorocaba.” Ele 
frisou ainda que num primeiro momento 

algumas empresas podem não oferecer 
todos os requisitos exigidos pela Toyota ou 
pelas sistemistas, já que a chamada quali-
dade Toyota é uma referência mundial, mas 
esta é justamente uma oportunidade para 
investir em qualificação.

QUALIFICAÇÃO Exigência da Toyota é 
oportunidade para que empresários invistam
em qualificação, diz Tanigawa

Números
da Jornada

13  Empresas Âncoras

Os números finais da Jornada de 
Negócios foram os seguintes:

Volume de negócios

R$ 3 milhões

901 Reuniões

124  Empresas Participantes

>

CASA CHEIA Auditório do Ciesp ficou pequeno diante do 
expressivo número de participantes

A Jornada de Negócios, realizada pelo Ciesp/
Sorocaba em parceria com a Toyota, teve o 
patrocínio da CAIXA, apoio da SpliceNet e 
Intermédica. E também o apoio institucional 
do NJE Ciesp/Sorocaba
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Durante a realização da jornada, a sede 
do Ciesp/Sorocaba ficou pequena para 
acomodar todos os interessados e, se-
gundo a diretoria, isso é um sinal muito 
bom. “Pela participação é possível avaliar 
o êxito da iniciativa”, observou o 1º vice-
diretor Erly Syllos. 

 O interesse reflete a magnitude dos 
investimentos da montadora, que chegam 
a R$ 1 bilhão, gerando uma estimativa de 
15 mil empregos diretos e indiretos logo no 
primeiro ano a partir da instalação desta 
que é a terceira unidade fabril no país, com 
uma produção que deve atingir o patamar 
de 70 mil automóveis por ano.

Uma empreitada desse porte requer 
uma ampla gama de fornecedores, e é 
a partir daí que muitas empresas locais 
podem se beneficiar. Carlos Shigueo Nishi-
kawa, analista de planejamento da Toyota 
do Brasil, explica: “Às vezes a gente quer 
trazer uma empresa lá de Campinas, por 
exemplo, para prestar um serviço aqui e 
isso gasta tempo e é mais difícil, sendo 
que tem alguém que faz o mesmo aqui 
em Sorocaba. Com isso a gente consegue 
também aumentar o número de empregos 
e a renda da sociedade que nos rodeia.”

A demanda das empresas sistemistas 
engloba os mais variados setores, o que 
significa que fornecedores de produtos 
ou serviços não necessariamente ligados 
à indústria também podem se beneficiar. 
Agências de recrutamento e seleção, 
fornecedores de materiais de escritório 
e empresas de eventos e fornecimento 
de refeições são alguns exemplos, além, é 
claro, das empresas diretamente ligadas 
à atividade industrial, como aquelas que 
trabalham com serralheria e usinagem, 
aluguel de empilhadeiras, coleta e trans-
porte de resíduos industriais, fornecimen-

Ajuste entre oferta e procura

to de equipamentos de segurança, entre 
muitos outros.

“Se não fosse através dessa apresenta-
ção, a única forma que nós teríamos de 
conhecer os fornecedores de Sorocaba 
seria por pesquisas. Através de uma 
apresentação do Ciesp, a gente espera 
um pouquinho mais de qualidade, então 
nós, como clientes, temos muito a ganhar, 
assim como a cidade e a região. No nosso 

caso, a demanda é voltada principalmente 
à ferramentaria e usinagem, assim como 
serviços administrativos. E nós já vimos 
algumas perspectivas interessantes”, diz 
Álvaro Jim Natsume, gerente industrial, 
da TT Steel do Brasil, a primeira das sis-
temistas a assinar o protocolo de intenção 
com a prefeitura.

Os associados também vislumbram 
muitas perspectivas de negócios. “Eu 
tenho uma grande expectativa quanto a 
todas as rodadas de negócios, eu acho que 
faltam eventos desse tipo em Sorocaba. 
São esses os momentos em que você pode 
efetivamente trocar cartões e conhecer 
pessoas. Quanto à Toyota, a expectativa 
é a melhor possível. Haverá um impacto 
absurdo na economia”, opinou Antonio 
Carlos Gonçalves, representando a São 
Geraldo Segurança Patrimonial Ltda., 
que também trabalha com terceirização 
de limpeza e pode fornecer esse tipo de 
serviço às sistemistas.

“Sem esse evento, quando é que muitas 
empresas teriam chance de conversar com 
um fornecedor direto da Toyota interessa-
do no seu produto? Quando eu saberia, lá 
em Mairinque, por exemplo, que a Toyota 
precisa de um produto meu?”, comen-
tou o conselheiro e representante do 
Ciesp em Mairinque, Elvio Luiz Lorieri, 
proprietário da Soldatopo, que pode 
atender às necessidades das sistemistas 
quanto ao fornecimento de módulos 
habitáveis para enclausurar máquinas. 
Alessandra Oliveira, representante da 
Splicenet, também destacou a impor-
tância da iniciativa: “Esta aproximação é 
fundamental para que possamos sentir a 
necessidade da Toyota e das sistemistas. 
Se cada empresário de Sorocaba e região 
fosse bater na porta dessas empresas, 
é claro que não haveria livre acesso. Por 
isso é melhor saber o que elas realmente 
necessitam”, resumiu ela.

PROCURA Nishikawa e Natsume 
afirmam que encontro foi 

importante para identificar 
fornecedores

OFERTA 
Gonçalves e 

Oliveira: jornada 
facilitou contato 
de fornecedores 

com Toyota e 
sistemistas

Pela participação 
é possível avaliar o 
êxito da iniciativa“

”
Erly Syllos,
1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba
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A diretora adjunta da Diretoria Jurídica 
do Ciesp, Andrea Valio, que atua como 
colaboradora proferindo palestras ligadas à 
área de RH, ressaltou a importância dessa 
primeira reunião. “Achei fantástico esse 
encontro interativo. É uma oportunidade 
de conhecer de perto o trabalho realizado e 
toda a dedicação com que ele é feito. É uma 
experiência única que só tem a acrescentar 
na vida profissional”, disse, salientando que o 
modelo também deve ser implantado no nú-
cleo de RH de Sorocaba. A agenda inclusive 
já foi programada (ver quadro).  A decisão de 
promover encontros itinerantes foi tomada na 
última reunião do grupo de RH, realizada no 
Sesi de Tatuí em dezembro (13).

Cristina Brizola, da empresa Bruno Bia-
gione, concorda que o encontro itinerante 
é uma ideia muito interessante. “Ficamos 
mais próximos da realidade das empresas. 
Conhecendo o modelo de gestão de perto é 
uma forma de fazer comparativos no desen-
volvimento de trabalho e fazer melhorias na 
empresa que trabalhamos”, diz. A assistente 
administrativa do Depto Pessoal da MCM, 
Ana Silva Camargo, também aprovou: ”É 
importante essa vivência. É um tempo que 
reservamos para trocar informações que 
podem ser usadas futuramente”.

cupa em estreitar o relacionamento com os 
colaboradores e seus familiares prestando 
assistência a eles sempre que necessário. 
Segundo ela, o resultado alcançado por todo 
o trabalho desenvolvido se define em tratá-
los com transparência, comprometimento e, 
principalmente, respeito.

No final do encontro, Saroba convidou 
o grupo para um passeio pela fábrica e 
finalizou com um almoço informal em que 
proporcionou um momento de descontração 
entre os profissionais de RH. 
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O Ciesp/Sorocaba organizou o 1° Encon-
tro Itinerante com os profissionais de 
RH de Tatuí.  A reunião aconteceu nas 

dependências da Rontan em fevereiro (15) 
e a abertura e apresentação ficaram por 
conta da gerente e do supervisor de RH da 
empresa, Luciana Saroba e Rodrigo Moraes. 
Participaram representantes da FBA, Yazaki 
do Brasil, Sesi de Tatuí, W.A., MCM de Cesá-
rio Lange e Bruno Biagione, de Tietê.

Após a exibição de um vídeo institucional 
da Rontan, Saroba apresentou os resultados 
de uma pesquisa feita com os colaboradores 
da empresa, parte de um projeto que visa 
buscar melhorias contínuas no ambiente 
de trabalho. A avaliação é baseada em 
um questionário, elaborado pela própria 
equipe de RH, que aborda as seguintes 
situações cotidianas: benefícios, condições 
de trabalho, motivação profissional e visão 
sobre a Rontan. 

A gerente explica que a pesquisa é realiza-
da sempre no início do ano. Os questionários 
respondidos são depositados em urnas que 
ficam localizadas nas saídas dos refeitórios e 
na área de Recursos Humanos. A identificação 
do funcionário é opcional. Após o término, 
é feita uma análise quantitativa e qualitativa 
dos resultados obtidos e entregue à diretoria 
executiva. “Com isso, podemos encontrar o 
que aperfeiçoar e melhorar na empresa”, diz 
Saroba. “Desde que implantamos a pesquisa, 
há colaboradores que muitas vezes mandam 
cartas de agradecimento pelas melhorias”.

Além disso, a gerente também reforçou 
que a equipe de RH da empresa se preo-

RH faz encontro itinerante
Aconteceu na Rontan a primeira reunião do grupo de RH 
de Tatuí deste ano e os outros encontros também serão 
realizados em empresas da cidade

Uma pausa Participantes  posam para o registro do primeiro encontro itinerante, 
uma ideia que será adotada também em Sorocaba
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mais esCOLas skaf inaugura 
novas unidades do sesi em itapeva 
(acima) e Boituva (abaixo). 
somente na região, investimentos 
superam R$ 260 milhões

tapeva 

mOniTORamenTO além do desenvolvimento 
do sistema, foi criada uma sala de controle 
para monitorar todo processo
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empresa investe R$ 16 mi
para interligar subestações de energia
enTROu em funcionamento, no final de ja-
neiro, o novo Centro Operacional do Sistema 
de Energia da Votorantim Metais (CBA) em 
Alumínio. Desenvolvida em parceria com 
a Siemens, a obra exigiu investimentos de 
R$ 16 milhões e interliga as 15 subestações 
de energia da empresa, aumentando a dis-
ponibilidade energética e a confiabilidade 
do sistema. 

O projeto teve duração de quatro anos, 
desde a concepção até a implantação. Além 
do desenvolvimento do sistema, o trabalho 
incluiu a criação do espaço físico para a sala 
de controle, instalação e padronização de 
todos os equipamentos da fábrica e de 53 
novas câmeras de monitoramento, sistema 
de telemedição  para faturamento interno 
de energia e a interligação por meio de fibra 
óptica de todas as centrais telefônicas. 

Pertecente ao Grupo Votorantim, a Voto-
rantim Metais (CBA) é líder no mercado bra-

sileiro de alumínio e uma das cinco maiores 
produtoras de zinco do mundo. Tem cerca 
de 10 mil funcionários e em 2010 faturou 
R$ 7,9 bilhões.

TaTui

investimento de 
R$ 75 milhões vai
gerar 450 empregos
a nOma do Brasil inicia em março a 
construção de sua unidade no muni-
cípio. A empresa está investindo R$ 
75 milhões nessa nova planta e deve 
criar 450 empregos diretos, conforme 
projeto apresentado pelos diretores 
ao prefeito Luiz Gonzaga Vieira de 
Camargo em janeiro (23). A previsão 
é de que ela entre em operação em 
meados do próximo ano.

Com a fabrica de Tatuí, a empresa 
espera dobrar sua produção de car-
rocerias e carretas, atualmente de 
650 unidades mensais. E pretende se 
tornar a terceira maior fabricante de 
implementos rodoviários da América 
do Sul até 2015, como informaram os 
diretores no encontro com o prefeito.

A nova fábrica da Noma será cons-
truída no km 117 da SP 127 (rodovia 
Antonio Romano Schincariol), em 
uma área de 13 alqueires. E deve pro-
duzir 40 carrocerias por dia. Em uma 
reunião com o secretariado, o prefeito 
apresentou o projeto da empresa e 
disse que já está sendo procurado por 
sistemistas da Noma, também interes-
sados em se instalar na cidade.

denTRO da meta de implantar 100 novas 
escolas até 2014, o presidente da Fiesp/
Ciesp, Paulo Skaf, está inaugurando mais 
duas unidades do Sesi na região de Sorocaba: 
em Itapeva e em Boituva. 

eduCaÇãO

skaf inaugura escolas
do sesi em itapeva e Boituva

da, 44 salas de aula e quadra poliesportiva. 
Está funcionando desde o início deste ano, 
com 513 alunos, entre Ensino Fundamental 
(período integral) e Ensino Médio.

Esses investimentos fazem parte do total 
de R$ 264 milhões que a Fiesp/Ciesp está 
investindo em 14 municípios da região, como 
anunciou o presidente Paulo Skaf. A inicia-
tiva vai beneficiar mais de 50 mil crianças 
e adolescentes.

A unidade de Itapeva, uma 
das cinco sub-sedes regionais 
do Ciesp/Sorocaba, ocupa 
uma área total de 23 mil m2, 
7.100 m2 construída, e vai 
abrigar cerca de 800 alunos 
entre Ensino Fundamental (1º 
ao 9º ano, período integral), 
Ensino Médio (1º ao 3º ano) 
Programa de Alfabetização e 
Telecurso  no período notur-
no. A escola fica no Parque 
Industrial, em um terreno 
doado pela Prefeitura, tem 
dois blocos, quadra esportiva 
com sanitários, caixa d’água 
elevada e caixa de reuso, para 
aproveitamento das águas 

pROJeTO prefeito Luiz gonzaga 
apresenta aos secretários os detalhes 
da nova empresa
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das chuvas. Está equipada com condições 
de acessibilidade, inclusive com um elevador 
especial para uso dos portadores de necessi-
dades especiais. Durante a inauguração, em 
março (2), Skaf vai receber da cidade o título 
de Cidadão Itapevense.

Em Boituva, cidade que integra a região 
administrativa de Sorocaba, a escola ocupa 
um terreno de 20 mil m2, no bairro Pau 
D’Alho, e tem 7,5 mil m2 de área construí-

Fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o 
e 

ar
qu

iv
o 

R
C

S



entrevista

36      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 81

Fo
to

: a
rq

ui
vo

 R
C

S

O PTS foi
planejado para promover 

o desenvolvimento 
econômico de Sorocaba 
e Região. Suas atividades 

serão direcionadas 
para resolverem nossos 
problemas, fortalecendo 

as universidades e as 
empresas aqui

instaladas

“

“
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cios tecnológicos) e outra OS para fazer a 
gestão da Incubadora de Empresas de base 
tecnológica. Esta estrutura de governança 
foi elaborada pelo Comitê de Gestão do 
PTS, composto por representantes de todas 
as secretarias municipais envolvidas com o 
tema, principalmente a de Negócios Jurídicos 
e a de Finanças. 

Nesse processo existem mecanismos que 
impeçam que a gestão do Parque Tecnológico 
sofra ingerência política? O PTS é do muni-
cípio. Completam a estrutura de governança 
proposta, os organismos de gestão da Lei de 
Inovação de Sorocaba, que criou o Conselho 
Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CMCTI). Acreditamos que o Conselho da 
empresa pública e todos os outros conselhos 
que atuam no mesmo assunto, representado 
a sociedade, é que poderão garantir a não 
ingerência: quanto maior for a participação 
da sociedade organizada neste processo, 
menor ingerência política ocorrerá. 

Quais são as empresas e instituições 
acadêmicas que já confirmaram sua pre-
sença no PTS? O que vão fazer? Até este >

e infraestrutura; e a sociedade organizada é 
o principal motor propulsor deste empreen-
dimento”, diz Lippi nesta entrevista. 

Qual o estágio das obras? Neste momento 
as obras do Núcleo do PTS estão com a parte 
estrutural, a cobertura, os caixilhos, prontos; 
internamente, foram iniciadas as paredes, 
banheiros e preparação dos pisos. A previsão 
do término da fase 1 do Núcleo é 31 de maio 
próximo. As obras de infraestrutura, ou seja, 
pavimentação das ruas, rede de água e rede 
de esgoto, estão com 80% concluídas. 

Em um dos encontros realizados nas 
Quartas Tecnológicas, foi dito que o grande 
segredo para o êxito de parques tecnológicos 
é o processo de gestão. Como será a gestão 
do parque sorocabano? Em dezembro de 
2011 foi aprovada pela Câmara Municipal 
a lei que autoriza o Executivo a criar uma 
empresa pública para fazer a gestão do 
PTS. Esta empresa fará a gestão dos bens 
públicos do Parque (prédios, terrenos, in-
fraestrutura) e, por meio de Contratos de 
Gestão, contratará uma Organização Social 
(OS) para fazer a gestão de C,T&I (os negó-

O 
Parque Tecnológico Alexandre Beldi 
Netto será inaugurado dia 4 de junho 
e já nos dias 5 e 6 Sorocaba reali-
zará a Conferência Internacional 

de Inovação em Parques Tecnológicos, que 
contará com a presença de representantes 
de parques do Brasil e de todo mundo, mar-
cando um novo posicionamento econômico 
de Sorocaba e Região: “Elas passarão a ter 
seu futuro baseado no domínio do conhe-
cimento, que é a nova forma de se garantir 
o desenvolvimento das grandes economias 
no mundo”, diz o prefeito Vitor Lippi (ler 
reportagem de capa).

Segundo ele, a integração entre univer-
sidades e empresas, com foco nas áreas de 
metal-mecânica, eletroeletrônica, automo-
tiva e energia do vento, serão os principais 
diferencias do parque sorocabano. E para 
que não haja ingerência política em sua 
gestão, foi criada uma empresa pública, 
com ampla participação da sociedade. Mas, 
observa o prefeito, é a participação de todos 
que garantirá o funcionamento do Parque de 
acordo com as finalidades para as quais foi 
criado: “A Prefeitura de Sorocaba está fa-
zendo o papel do agente indutor, criando leis 

Prefeito Vitor Lippi diz que Parque Tecnológico vai 
mudar o perfil da economia regional e que a sociedade 
organizada é o principal motor propulsor desse 
empreendimento 

O Parque
é de todos
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demais. Nossa vocação nas áreas de metal-
mecânica, eletroeletrônica, automotiva e 
energia do vento também nos diferenciam 
dos demais. Acreditamos que o que mais nos 
diferenciará é o fato de estarmos ligados a 
várias universidades, possibilitando uma 
integração entre instituições nunca antes 
conhecida. 

No que Sorocaba pode inovar? Com o PTS, 
pode inovar em várias áreas da tecnologia, 
mas acreditamos que o de Sorocaba estará 
inovando principalmente na cultura do pla-
nejamento das ações públicas para definir o 
desenvolvimento da cidade e região, garan-
tindo para toda a população um futuro com 
emprego, renda e qualidade de vida. 

O Sr. acredita que com o Parque Tecno-
lógico o perfil da economia sorocabana vai 
mudar? Como será esse novo perfil? Sem 
dúvida. Sorocaba e região passarão a ter 
seu futuro baseado no domínio do conhe-
cimento, que é a nova forma de se garantir 
o desenvolvimento das grandes economias 
no mundo.  

Há mais alguma coisa que o Sr. queira 
acrescentar? Gostaria de salientar que o 
sucesso deste empreendimento depende 
principalmente das universidades e dos em-
presários de Sorocaba e região. A Prefeitura 
de Sorocaba está fazendo o papel do agente 
indutor, criando leis e infraestrutura; e a 
sociedade organizada é o principal motor 
propulsor desse empreendimento. 

momento, temos cerca de 20 instituições 
que demonstram interesse no PTS. Todas 
estão definindo como participarão. Entre 
elas, contamos com dez instituições de 
ensino superior (Facens, Fatec, FEI, Mauá, 
Ufscar-Sorocaba, Unesp, Uniso, PUC-SP, 
USP e Unicamp). 

A população está suficientemente infor-
mada sobre os benefícios que o PTS pode 
trazer à cidade? Não, nestes próximos 
meses até a data da inauguração do Parque 
Tecnológico, pretendemos realizar uma série 
de eventos e publicações para divulgar o que 
é o PTS e quais são os seus benefícios para 
Sorocaba e região. 

Quando estiver em pleno funcionamento, 
quantas pessoas o Sr. estima que o PTS irá 
empregar? Neste momento é difícil estimar 
este número, ele depende da densidade de 
pessoas que irão trabalhar em cada um dos 
laboratórios ou centros de pesquisas que 
se instalarão no PTS. Este número também 
varia muito, dependendo das tecnologias a 
serem utilizadas por estas instituições. Com 
base em outros Parques em funcionamento, 
que visitamos no Brasil e em outros países, 
podemos esperar uma população de, no 
mínimo, 4 mil pessoas trabalhando no PTS 
quando estiver em pleno funcionamento. 

Considerando que esse é um trabalho 
que exige alta qualificação profissional, 

vamos ter que “importar” mão de obra? 
Existe alguma preocupação de formar mão 
de obra para preencher as exigências de 
um Parque Tecnológico? O que está sendo 
feito? Para o bom funcionamento do PTS é 
de fundamental importância a participação 
das universidades neste processo. No Brasil, 
elas são o grande celeiro de pesquisadores 
para atuarem no Parque. Por este motivo é 
que foram convidadas dez instituições de 
ensino superior para atuarem no PTS, pois 
é delas que virão a maioria das pessoas 
que trabalharão no Parque, como técnicos, 
pesquisadores, administradores, advogados, 
etc.. Como a maioria das atividades a ser 
instalada no PTS tem como parceiro uma 
universidade, esta questão será resolvida 
à medida que os projetos forem sendo de-
finidos. Entendemos que Sorocaba, neste 
momento, está iniciando o desenvolvimento 
da sua base de C,T&I, por meio das insti-
tuições aqui existentes, principalmente as 
públicas. Portanto, no início das atividades 
delas é natural a vinda de pessoas de fora 
para atuarem no PTS. 

Temos 45 Parques Tecnológicos instalados 
ou em instalação no Brasil. Qual será o di-
ferencial do PTS? O PTS foi planejado para 
promover o desenvolvimento econômico de 
Sorocaba e Região. Logo, suas atividades 
serão direcionadas para resolverem nossos 
problemas, fortalecendo as universidades 
e as empresas aqui instaladas. Por ter uma 
política pública altamente comprometida 
com o município, o PTS se destacará entre os 
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Prefeito Vitor Lippi, Antonio Beldi, Diretor-Titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, 1o Vice-
Diretor do Ciesp/Sorocaba,  Roberto Braun, Gerente 
de Assuntos Governamentais da Toyota do Brasil, 
Mario Tanigawa, 2o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba e 
Secretário de Desenvolvimento Econômico de Sorocaba

O secretário estadual de Desenvolvimento, Ciência e Tecnologia, Paulo Alexandre 
Barbosa, teve uma agenda cheia em sua visita a Sorocaba. Começou pela 
manhã com um encontro na Fundação Ubaldino do Amaral, incluiu uma visita ao 
Parque Tecnológico e à Toyota e terminou a noite com um evento empresarial e 
um coquetel na sede do Ciesp.  

Agenda cheia

ciEsp acontece
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João Esquerdo, Secretário de
Desenvolvimento de Porto Feliz, Erly
Domingues de Syllos e Mariano Amadio, 
Vice-Presidente do Sindicato dos Contabilistas de 
Sorocaba e Conselheiro dos Departamentos de 
Responsabilidade Social e da Micro e Pequena 
Indústria do Ciesp/Sorocaba

Domingues de Syllos e Mariano Amadio, 
Paulo Alexandre Barbosa, Secretário Estadual de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, Deputada 
Estadual Maria Lucia e Mario Tanigawa

Andrea Valio, Diretora Adjunta da Diretoria Jurídica do 
Ciesp e Sadi Montenegro Duarte, Coordenador do 
Departamento Jurídico do Ciesp/Sorocaba

Márcio Renê Rocha, Secretario de Trabalho e 
Desenvolvimento de Itapetininga, Jocilei Oliveira, 
Diretor do Senai/Sorocaba e Geraldo de Almeida, 
Professor e Economista

Roberto Braun,
Erly Domingues 

de Syllos e
Paulo Alexandre 

Barbosa

Luiz Leite, Coordenador do Departamento de 
Infraestrutura do Ciesp/Sorocaba e Wilson 
Soares, Gerente da Investe SP

Thiago Sugahara, Assuntos Governamentais da 
Toyota do Brasil e Prefeito Vitor Lippi
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Além de promover uma aproximação entre a Toyota, suas sistemistas e fornecedores locais, a Jornada 
de Negócios foi uma oportunidade para empresários dos mais diversos setores se encontrarem
para conversar sobre economia. E também para reencontrar amigos. 

Encontro de negócios
Erly Domingues de Syllos, 1o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba, Antonio Beldi, Diretor-Titular do Ciesp/
Sorocaba, João Esquerdo, Secretário de Desenvolvimento de Porto Feliz, Roberto Braun, Gerente de Assuntos 
Governamentais da Toyota do Brasil e Mario Tanigawa, 2o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba e Secretário de 
Desenvolvimento Econômico de Sorocaba

O volume de negócios da Jornada chegou a R$ 3 milhões

Nelson Abussamra, 
da Comunika, 
Antonio Carlos 
Gonçalves e Valmir 
Geraldo, do Grupo 
São Geraldo

Valdir Paezani, 
Conselheiro Titular 
do Ciesp/Sorocaba 
e Membro dos 
Departamentos 
de Tecnologia e da 
Micro e Pequena 
Indústria do Ciesp/
Sorocaba, Mario 
Tanigawa e Paulo 
Roberto Silva, da 
Best Safe Corretora 
de Seguros

Larissa Pontual, da Work Indústrias, Valquíria Ribeiro, do 
Gpaci e Valéria Samarra, da Inova Solution

Carlos Shigueo, da Toyota do Brasil 
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Encontro de negócios
Foram 901 
reuniões com 
124 empresas 
participantes 
da Jornada de 
Negócios

Nelly Obara, Shoichi Tanaka, presidente da Toyota Boshuko 
do Brasil e Mario Tanigawa

Lucas Caramante Rocha, da RPS, Antonio Beldi e Henrique
Athayde Sobrinho, da Hencel

Nelson Tadeu Cancellara,   
Presidente do Conselho do

Ciesp/Sorocaba e Rafael Iwanski 
Otaviano, do Grupo Longa 

Aírton Siste, Eva Marius e equipe 
do Ciesp/Sorocaba e da Diretoria de 

Produtos, Serviços e Negócios do Ciesp

Erly Domingues de Erly Domingues de 
Syllos e João Reche, Syllos e João Reche, 
da Prestecda Prestec
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A agenda de cursos para 2012 reserva 
muitas opções aos interessados em se 
manter sempre atualizados com o que 

acontece em sua área, do chão da fábrica à ad-
ministração. Nos meses de março e abril, por 
exemplo, estão previstos cursos sobre Orató-
ria, Gestão de Produção e Negociação. 

O primeiro é voltado a empresários ou 

A arte de negociar

Desconto especial de 10% para empresas que inscreverem 4 participantes e de 15% para inscrições de 5 ou mais participantes

Limite de vagas por turma. Mais informações pelo fone: (15) 4009-2900 ou e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.br com Rosana ou Misleine.
Ocorrências de cancelamento e/ou desistência somente serão aceitas se comunicadas formalmente (por carta ou e-mail) com 48 horas 

úteis de antecedência do início do treinamento. Não havendo registro na forma indicada, o não comparecimento ao treinamento concede-
rá ao CIESP - D.R.Sorocaba o direito de emitir a cobrança da inscrição, por meio de boleto bancário.

Incluso material didático, certificado e coffee-break

Local: CIESP - CENTRO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, 3260 - Sorocaba/SP (em frente ao Paço Municipal) - *Estacionamento gratuito* 

Negociação eficaz, que apresenta técnicas modernas e eficientes 
para fazer negócios, é um dos temas da agenda de cursos, que terá 
ainda Oratória e Gestão de Produção

■ NEGOCIAÇÃO EFICAZ

Data e horário: 12, 13, 14 e 15 de março
das 18h às 22h
Objetivo: Capacitar profissionais na arte da 
negociação com técnicas fáceis de serem 
assimiladas, simples de serem testadas, 
rápidas de serem colocadas em práticas e 
altamente eficazes.
Público Alvo: Todas as pessoas que desejam 
ou necessitam desenvolver acordos produ-

■ GESTÃO DA PRODUÇÃO - A SUPERVISÃO 
DE PRODUÇÃO EFICAZ

Data e horário: 02, 03, 04 e 05 de abril
das 18h às 22h
Objetivo: Através de uma Sistemática Ló-
gica de aprendizado estruturado em dois 
módulos sequênciais, possibilitando que o 
profissional da produção possa conhecer a 
tecnologia e produção; identificar e enten-
der os sistemas de manufatura; administrar 
e planejar a produção e criar condições da: 
Garantia da Qualidade de Produção e a 
manutenção de um processo de melhoria 
contínua, envolvendo as pessoas para 
um trabalho em equipe através de uma 
postura de liderança eficaz na Gestão da 
Produção. 
Público Alvo: Empresários, Gerentes, Su-
pervisores, Engenheiros de Produto e 
Processos, Analistas da Qualidade, Líderes 
e Facilitadores.

[ Instrutor: Antonio Carlos de Campos ]

Investimento: Associados: R$ 249,00
Não associados: R$ 366,00

Limite de 30 vagas por turma

tivos. Essencial para vendedores, líderes e 
profissionais responsáveis pelo desenvol-
vimento de parcerias. Altamente indicado 
para compradores, chefes e coordenadores 
de equipes.

[ Instrutor: Rodrigo Piu ]

Investimento: Associados R$ 249, 00
Não associados R$ 366,00

gestores que necessitam de uma boa capa-
cidade de comunicação para desenvolver 
seus trabalhos. Já o segundo é dirigido 
principalmente a supervisores, engenhei-
ros de produtos e processos e analistas 
de qualidade, entre outros empresários e 
profissionais envolvidos com a melhoria 
continua nos processos de produção de 

suas empresas. O curso de Negociação 
atende as mais diversas áreas, sobretudo 
compradores, vendedores e coordenadores 
de equipe.

Os cursos fornecem certificado, material 
e é aberto a participação de todos os interes-
sados, sendo que as empresas associadas têm 
descontos. Confira abaixo mais detalhes.
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parcerias que permitem receber orienta-
ções para acesso às linhas de crédito do 
BNDES, descontos na aquisição de veículos, 
máquinas e equipamentos ou na obtenção 
de assinatura digital, por exemplo (saiba 
mais em Convênios).

Além disso, pode usufruir de descontos 
para participar de cursos, palestras e treina-
mentos, que o ajudam na gestão de seu negó-
cio e na capacitação de seus colaboradores. 
“É um ambiente mais propício para geração 
de oportunidades”, pontua a gerente da 

■ Inova Solution
Informática Ltda
Fernando de Carvalho Brolo
e Fabricio A. Amorim
(15) 3327-077
www.inovasolution.com.br 

Consultoria com sede em Sorocaba, especiali-
zada em processos de seleção e implementação 
dos melhores Softwares de Gestão (ERP) do 
mercado. Com mais de 15 anos de experiência, 
tem sua força estratégica nas melhores práticas 
consultivas de venda e prestação de serviços.

Número recorde de novos associados demonstra aumento de interesse por 
participação na entidade representativa do setor empresarial

Associativismo em alta

Temos vários 
departamentos, 
comissões, enfim, uma 
série de mecanismos 
pelos quais o associado 
pode participar

“
”Antonio Beldi,

Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba

O número pode parecer surpreenden-
te – foram 50 novos associados em 
pouco mais de 30 dias. Mas a diretoria 

da Regional Sorocaba não o recebe com 
surpresa e sim como resultado natural de 
um trabalho desenvolvido desde o início 
da primeira gestão, em 2007, que elegeu 
o associativismo como uma de suas bases 
de ação. “Com a vinda de novos investi-
mentos, criam-se oportunidades para que 
setores da indústria, comércio e prestação 
de serviços possam atender a esses novos 
agentes da economia regional. O Ciesp 
mostra caminhos para os que estão aqui 
instalados e permite aos novos investidores 
conhecerem os fornecedores locais”, diz o 
2º vice-diretor, Mario Tanigawa.

■ Nanten Restaurante
Japonês Ltda
André Godinho Pereira
da Silva e Bruno Godinho Pereira da Silva 
(15) 3212-4141
www.nanten.com.br

Localizado no maior roteiro gastronômico de 
Sorocaba, desde 2004 o Nanten  atrai os mais 
exigentes paladares com o melhor da culinária 
japonesa. Sobre o comando do sushiman Fabio 
Suzuki, o restaurante possui cardápio exclusivo. 
A partir de março Buffet oriental todos os dias, 

ciesp é mais / novos associados

O diretor-titular, Antonio Beldi, observa 
que, além do acesso a uma rede ampla de 
empresas com as quais pode fazer contatos 
– o que inclui não só a Regional, mas toda 
a base do Ciesp – o associado pode exercer 
papel ativo na gestão da maior entidade 
sem fins lucrativos da América Latina re-
presentativa do setor industrial. E participar 
efetivamente de uma instituição que tem 
na transparência e na democratização dos 
processos decisórios outra de suas bases 
de ação. “Temos vários departamentos, co-
missões, enfim, uma série de mecanismos 
pelos quais o associado pode participar”, 
diz ele. “E para nós essa participação é o 
que importa”.

O associado também desfruta de uma 
série de vantagens, como por exemplo 
benefícios propiciados por convênios e 

Regional/Sorocaba, Eva Marius.
Como lembra Tanigawa, é função do 

Ciesp atender a necessidade de todo o 
setor empresarial, por isso a participação 
no quadro associativo não se restringe ape-
nas às indústrias, mas a todos os agentes 
econômicos, como é possível constatar na 
relação de novos associados que se publica 
nesta edição. 

Informações de como associar-se podem 
ser obtidas no site www.ciespsorocaba.com.br 
ou pelo fone (15) 4009.2900.
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■ Organização
Franclei Assessoria
Fisco Contábil Ltda 
José Francisco Rodrigues
e Cleide Almeida Lima
(15) 2105-0800 
www.franclei.com.br

A empresa oferece serviços de Auditoria  e Con-
tabilidade Financeira. Fundada em 1983, conta 
com respeito e reputação na área. 

■ Flora
Machado Ltda
Nilton Luiz Machado
e Paula Monteiro Silvestre
(15) 3373-3183 
floramachado@uol.com.br

Prestação de serviços nas áreas de jardinagem, 
limpeza, enlonamento de cargas e serviços ge-
rais, com sede na cidade de Itapetininga.

■ Promitec
Elenise Cristina
Marques, Nelson
Marinoni Monteiro
(15)3228-6401  
www.promitec.com.br

Reforma, manutenção, cromação, brunimento 
e confecção de hastes e camisas de cilindros 
hidráulicos e pneumáticos. Assistência e 
assessoria em todo o processo.  Empresa 
referência em diversas áreas de seu seg-
mento através de experiência e mão de obra 
qualificada.

■ Fazy Saúde
em Movimento
Anderson Zara
(15) 3014-0284
e 9755.2548 
www.suaempresamaissaudavel.com.br 

Ginástica laborial, quick massage, pilates nas 
empresas. Administração de grêmios, palestras, 
participação em SIPAT, programas de quali-
dade de vida, recreação, fitness na empresa, 
organização e promoção de eventos esportivos 
e de lazer, laudo ergonômico, PCSMO, PPRA, 
LTCAT, ASO.

■ Comunika
Propaganda e
Marketing Ltda 
Fernanda Soto Pires e
Newton Abussamra
(15) 3221-2239 
www.comunikapublicidade.com.br

Agência especializada em Publicidade, Propa-
ganda e Marketing, atuando também nas áreas de 
Marketing Promocional, organização de Eventos, 
Feiras e Congressos, criação e desenvolvimento 
de Websites e Mídias Eletrônicas.

e possibilidade de cadastro de empresas para 
desconto corporativo.  Fazem eventos “In 
company”.

■ Vila Motta Pizzaria
André Godinho
Pereira da Silva e
Andrea Guedes
Godinho Pereira
(15)3329-5999 - www.vilamotta.com.br

A pizzaria Vila Motta fica localizada em uma das 
principais avenidas de Sorocaba. Seu público 
diversificado e fiel é atraído pelos sabores únicos 
e receitas tradicionais. A Pizzaria trabalha no 
sistema a la carte e rodízio as terças, quartas e 
domingos. Também fazem eventos empresarias. 
Oferecem um amplo salão com um espaço kids 
para as crianças. 

■ Mansur Sobras
Industriais
Renato Mansur Camis
(15) 3228-1900
www.mansur.ind.br

 A empresa atua há mais de 20 anos no mercado 
oferecendo aos seus clientes as melhores alter-
nativas em sobras industriais, coleta de sucatas, 
produtos siderúrgicos e gestão de resíduos. 
Localizada em uma ampla área que facilita o 
atendimento em Sorocaba e toda região, com 
uma renovada frota de veículos, máquinas e 
equipamentos com profissionais qualificados. 
Certificada com o ISO 9001 e ISO 14001, está 
comprometida com práticas responsáveis para 
a preservação do meio ambiente.

■ Plaspet Indústria
e Comércio Ltda 
Max Pacheco Silva e
José Maria Garcia Romani
(15) 3221-2434  e
3220.8777 (fax)
www.plaspetplasticos.com.br

Injeção de plásticos para terceiros. Capacidade 
até 450 toneladas / 2.000 gramas. Possui certi-
ficado ISO 9001.

■ Munhoz Instalações
Industriais Ltda
Elidio Magalhães Teixeira
e Adilson Tadeu
Barros Munhoz
(15) 3325-4329
www.munhozinstalacoes.com.br

A empresa tem como principal atividade forne-
cer soluções para as indústrias nos segmentos 
de instalações, hidráulica, elétrica, montagens 
e manutenção. Possui uma história marcada 
pela prestação de um serviço de qualidade, 
visando a melhor relação custo beneficio 
para o cliente.   

■ Ax Service Prestadora
de Serviços Ltda
Raquel Fonseca
Jeronymo Avena,
Carmine Avena Junior
e Cassius Fabian Sanches Avena
(15) 3326-2838
www.axservice.com.br

Recruta e seleciona profissionais com rigor 
considerando suas experiências, habilidades e 
referências. E oferece aos seus parceiros mão 
de obra uniformizada e treinada para atuar em 
pequenas salas de escritórios e grandes áreas de 
risco.  Investe em materiais sustentáveis, de alta 
performance para atender qualquer necessidade 
de limpeza.

■ Mídia Painéis Ltda
Jorge Alberto Cardoso
de Carvalho e Regiane
Cristine Cardenas Rocha
(15) 3272-4413
www.midiapaineis.com.br  

Mídia exterior, painéis de propaganda em rodo-
vias, outdoor, mídia aeroportuária e mobiliário 
urbano, cuja Central de Atendimento fica na 
cidade de Itapetininga. 

■ Dinho´s Express
Simone Amaral Sartori,
Ricardo Estefam Sartori  
(15) 3221-4325 e
3221.9080 - www.dinhosexpress.com.br

Atuando 24 h exclusivamente na área de trans-
portes com motofrete até 30 kg, transporte de 
executivo e de cargas leves, media e pesada, 
em todo o Estado de São Paulo, sul de Minas 
e norte do Paraná. Atendimento nas áreas 
comerciais, industriais. Opera com contrato 
mensal/anual como também em serviços 
esporádicos. Especializada em serviços 
bancários, cartórios, farmácias, autopeças, 
despachos, aeroportos, malotes, viagens, 
retiradas de documentos e encomendas em 
geral, inclusive alimentação. 

■ Axxo Solution
Representação
e Comercialização
de Ferramentas Industriais Ltda 
Ana Lucia Aparecida Soares,
Sidney José Pereira e Máximo Teodoro
Perrelha Antonelli
(15)3033-0999 
www.axxosolution.com.br

Empresa focada em oferecer soluções para 
acabamento e corte de superfícies. Atendimento 
técnico especializado, ampla gama de produtos, 
anos de experiência garantem ótimos resultados 
especialmente nas linhas de Abrasivos, Limas 
rotativas, Lubrificantes e especialidades quími-
cas para manutenção Industrial.  
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■ TGC FERRAMENTAS 
Luiz Antonio Vieira
(15) 3325-2630 
www.tgcferramentas.com

Fornecem ferramentas para corte de engrena-
gens, a qual atende a linha de engrenagens de 
rolamento retas ou helicoidais, engrenagens para 
correntes, engrenagens cônicas de dentes retos e 
espirais, polias sincronizadoras, perfis estriados 
com evolvente ou retos.
 

■ PGG Indústria,
Importação e
Exportação de
Peças e Acessórios para Máquinas
e Equipamentos Ltda          
Paulo Gregório Galutti,
Vladimir Rogério Medina
(15) 2105-2050 
www.industriaspgg.com.br

Atuando há 23 anos no mercado, a Indústrias 
PGG especializada na fabricação molas e 
artefatos de arame em até 16 mm, possui 
equipamentos CNC de última geração. Atua nos 
ramo Automobilístico, (GM, Fiat, VW, Honda), 
Linha branca (Whirpool, Mabe, Electrolux), 
entre outras.

■ Gestor Sistemas
e Serviços
Bruno Frota Almeida
e Marcio Tozzi
(15) 3227-0978
e 3012.0850

Sistema Personalizado e Help-Desk para peque-
nas e médias empresas que procuram integração 
de processos e um atendimento comprometido 
com o resultado positivo. Com apenas 2 anos de 
atuação no mercado, contam com diversos cases 
de sucesso na região. Metodologia comercial 
inovadora, recursos tecnológicos adaptáveis a 
necessidade do Cliente/Parceiro.    

■ Techlan Serviços e
Comercialização em
Tecnologia Ltda 
Anderson de Oliveira
(15) 3411-2088  e 3318.8033
www.techlaninformatica.com.br

Empresa de locação de recursos em TI e se-
gurança eletrônica. Locação de impressoras, 
servidores, CFTV, mão de obra e outros. 

■ Vemar Fitas e
Abrasivos Ltda
José Carlos Miguel,
Fátima Aparecida de Oliveira
(15)4009-8198 - www.vemarbrasil.com.br

Soluções em abrasivos, fitas adesivas, fitas dupla 
face, adesivos, sistemas de empacotamento, 
sistemas de junção e EPI´s. 

■ L2J Gestão
Empresarial Ltda EPP
Roberto Carlos de Lima
e Erica Andrea Jonas
(15 )3228-2994  
www.l2jgestaoempresarial.com.br

Empresa que dispõe de uma equipe com grande 
experiência, atuante há mais de 10 anos, nas 
áreas de Recrutamento & Seleção, Treinamento, 
Consultoria e Desenvolvimento de Recursos 
Humanos, elaboração e aplicação de Programas 
de Treinamento, além da Parceria em Gestão em  
Qualidade de Vida.

■ Eletrosol
Comércio de
Materiais
Elétricos Ltda 
Sérgio Marcondes de Oliveira,
Josephina Dias Carvajal e Regina A.
Carvajal Marcondes de Oliveira
(15) 3219-5555 
www.eletrosol.com.br

Empresa especializada em materiais elétricos 
de baixa, média e alta tensão. Criada em  1991, 
oferece diversidade de produtos e conta com 
equipe de profissionais treinados e ágeis no 
atendimento aos clientes. 

■ Détres Propaganda
e Marketing Ltda
Daniela Cristina Valente
Guilherme e Vanessa Cristina Valente Faria
(15) 3329-8244   
www.detres.com

Empresa de comunicação com soluções 
estratégicas eficazes, práticas e mensuráveis 
para o crescimento e consolidação da imagem 
de empresas dos mais variados setores. Hoje 
divide-se em três frentes de negócios: Comuni-
cação Mercadológica, Comunicação Corporativa 
e Comunicação Digital . 

■ Alarcon Escritório
Despachante Ltda
Roberto Alarcon Filho e
Odilon Bueno de Oliveira
(15) 3211-3766 
www.cidadedespachante.com.br

Empresa que atua no ramo de Despachante 
Documentalista junto ao Detran e demais órgãos 
de trânsito. No ramo desde 1996, a empresa é 
ligada a Auto Escola Cidade.

■ Tecnomecânica
Pries Indústria e
Comércio Ltda 
Gunther Pries
(15) 3235-1100 
www.pries.com.br

Fundada em setembro de 1954 em São Paulo, 

voltada para prestação de serviços na área de 
acabamentos de superfícies metálicas. Pioneira 
na implantação do processo de anodização, mé-
todo eletroquímico de tratamento de superfície 
que permite preservar as qualidades do metal. 
Além das linhas de anodização, pintura a pó e 
serigrafia, oferece soluções em montagens de 
subconjuntos e  componentes para indústria 
eletroeletrônica,  eletros-portáteis e linha de 
refrigeração comercial. Possui expressiva par-
ticipação na fabricação de componentes para 
Linha Branca tanto em território nacional quanto 
em exportações para os Estados Unidos, México 
(Nafta) e diversos países vizinhos do Mercosul. 

■ Self Coaching e
Desenvolvimento Ltda 
Evelin Schiller Chaves e
Fernanda Laura Resta Kubota
(15) 3033-2347  
www.selfcd.com.br

A Self promove o alinhamento das estratégias 
de RH das empresas com serviços de Coaching/ 
Outplacement/ Recrutamento e Seleção/ Desen-
volvimento e treinamento de ferramentas como 
Avaliação de Desempenho, Plano de Carreira e 
Sucessão, Pesquisa de Clima Organizacional, 
Arquitetura de Cargos/ Análise de Potencial 
e Mapeamento de competências/ Projeto de 
Inclusão de Pessoas com Deficiência.

■ Grapho Consultoria
Empresarial Ltda
Marcia Ap. Marques
de Abreu Estanislau,
Fernando A. Queiroz Estanislau
(15) 3412-8200
www.graphorh.com.br 

Especializada em Recursos Humanos, desde 
1995 atua em parceria com seus clientes, 
auxiliando-os na identificação e desenvolvimento 
de talentos que venham a agregar valores no 
quadro de colaboradores, resultando em um 
diferencial de competitividade no mercado.  
Serviços prestados: Recrutamento e Seleção, 
Administração de Temporários, Desenvolvimento 
de Estagiários, Coaching de Carreira.

■ Talentos Prestações
de Serviços Ltda
Augusto César
Armentano Maia,
Josiane Antonio, Gustavo
Frederico Simões
(15) 3033-4275 e 3033.4276 
www.grupotalentosonline.com.br 

Empresa da área de Recursos Humanos que 
atua na seleção e recrutamento de profissionais 
capacitados para o mercado de trabalho em 
Sorocaba e Região.
Com foco na qualidade e agilidade, dispõe de 
selecionadores especializados, com acesso 



ciesp é mais / novos associados

46      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 81

(15) 7812-4840  e  3329-7366
www.transformaesportiva.com.br

Análise Ergonomica do Trabalho, PPRA, PCM-
SO, LTCAT, Treinamentos. Levantamento de Car-
ga, Ajuste de postos administrativos, brigada 
de incêndio, Segurança no trabalho.  Uso de 
EPIS. Eventos empresariais: SIPATS – Palestra 
e aulas, Semana da Saúde, Ginástica Laboral, 
Avaliação Física, nutricional e psicológica, 
Quick Massage, Yoga.

■ Advance
Assessoria
Profissional Ltda
Richard José da Silva
Flink e  Maria Elizabete Vergílio
(15) 3231-3235
www.advanceassessoria.com.br

Empresa de assessoria em recursos humanos, 
atuando nos segmentos de coaching, outplace-
ment, headhunting, análise de pessoas, team 
building treinamento e atração/seleção

■ Movimentação
Qualidade
de Vida
Adriana Telini
(15) 7811-8567 e 9755.2723
www.movimentacaolaboral.com.br

Área de Atuação: Ginástica Laboral e Ergonomia. 
Eventos Sociais, Esportivos e Recreativos. Con-
dicionamento Físico. Escolas de Esportes.

■ Vetor Comunicação
e Editora Ltda ME
Lucy Cantero de
Miguel e Cassiano
Ricardo Cantero
(15) 3211-0999 - www.vetor.jor.br

Empresa de comunicação, especializada em 
jornalismo impresso (Revistas e Comunicação 
Interna) e organização de eventos. 

■ Competitividade
Informática
Ltda EPP
Alda Simões
StrangisCumino e 
Fernando Santos
Nascimento 
(15)3228-1558 e (11) 3201.2430
suporte@competitividade.com.br

Empresa líder no mercado em Assistência 
Técnica Empresarial. Equipe qualificada oferece 
aos clientes conforto, comodidade, rapidez e 
eficiência na hora de resolver problemas na 
área de informática. Através de planos mensais, 
as empresas têm total cobertura de serviços 
de consertos, manutenção e atualização de 
softwares. Também oferece Assistência Técnica 
Residencial. Conserto e montagem de compu-

a banco de dados próprios e conveniados, 
para uma rápida localização de candidatos e 
finalização de processos seletivos, bem como 
profissionais para os diversos segmentos no 
mercado de trabalho.

■ RPS - Rocha
Prestação de Serviços
Serralheria 
Lucas Caramante Rocha
15) 3325-2297 
www.rpscaldeiraria.com

Empresa que atua nas áreas de Caldeiraria Leve, 
Manutenção e Desenvolvimento de Equipamen-
tos, em vários segmentos como: Têxtil, Quimico, 
Papel e Celulose, Eletrometalurgica, etc. Equipe 
preparada para participar de todas as fases do 
projeto, elaborando soluções customizadas ba-
seadas nas melhores práticas do mercado, que 
estejam de acordo com a realidade do cliente.

■ Microtur
Transportadora
Turística Ltda
Ettore Fenocchi, Maria Matilde Fenocchi
Guedes, Maria da Graça Pinto Fenocchi
(15) 3231-2210 (Sorocaba) e
(11) 4013.7575 (Itu) 
www.microtur.com.br

Com mais de 25 anos de experiência, a 
empresa atua no segmento de transporte por 
fretamento contínuo (transporte personalizado 
de funcionários para indústrias, empresas, 
escritórios, associações, universidades) e 
por fretamento eventual (viagens para feiras, 
comemorações, shows, escolas, romarias, 
turismo ecológico). Duas garagens – uma em 
Itu e outra em Sorocaba – com facilidade de 
acesso pelas Rodovias Anhanguera, Bandei-
rantes, Castelo Branco, Rodovia do Açúcar, 
SP 79 (Sorocaba/Campinas). 

■ BBLC
Empreendimentos
e Serviços Ltda
Tiago Coan Colodeto,
Pedro Agnaldo Blanco
e Sérgio Benedito Brandolise
(15) 3285-9900  - www.bblc.com.br

A Bono Palato, com sede em Tietê, oferece 
soluções em serviços de alimentação, com 
operações em empresas, hospitais, escolas, 
construtoras, mineradoras, usinas, etc., através 
de refeições transportadas e administração de 
restaurantes corporativos. 

■ ISI Automação
Industrial Ltda
Sonia Schneiater de Oliveira,
Marcelo Luiz Penha e Marcela
Schneiater Oliveira Penha

(15) 3418-0665 
sac@isiautomacao.com.br

A empresa atua em Sorocaba e região com 
Montagem de Painéis Elétricos de diversos tipos, 
Projetos e Serviços além de revender materiais 
das marcas WAGO e EATON.

■ Maccro Propaganda
e Publicidade Ltda
José Henrique
Cerioni Duarte, Diana
Melissa Faria
(15) 3217-5238  
www.maccropropaganda.com.br

Agência de Propaganda fundada em 1997, de-
senvolve campanhas completas de comunicação 
(Criação, Planejamento e Mídia) para clientes 
locais e nacionais, dos segmentos de varejo e 
industrial - neste último também atuando com a 
comunicação empresarial. Oferece aos clientes 
um trabalho amplo de comunicação, não restrito 
apenas a uma necessidade pontual. 

■ Saturnino &
Cruz Sociedade
de Advogados
Valeria Cruz, Roberto Saturnino Duarte
(15) 3115-2050 
www.saturninoecruz.com.br

A Saturnino e Cruz Sociedade de Advogados, 
com sua sede instalada no bairro Campolim, 
principal via empresarial de Sorocaba, tem como 
diferencial ser um escritório moderno e dinâmi-
co, com profissionais altamente qualificados para 
atender às necessidades das empresas em geral 
sejam elas Ltda, S/A, empresários individuais e 
pessoas físicas.

■ SBA Armazéns
Gerais Ltda
José Julio Pires
(15) 3228-2704 
www.sbaarmazenagem.com.br

Com o objetivo de atender às necessidades 
de armazenagem das empresas de Sorocaba e 
região, a SBA Armazéns Gerais Ltda. instalou-
se estruturada com os mais atuais recursos de 
seu segmento. Porta paletes de aço, empilha-
deiras e paleteiras modernas, piso de 10 Ton./
m2, monitoração 24 horas por câmeras de 
padrão CFTV e gestão com controles através 
de relatórios gerenciais WMS (Totvs), são 
alguns dos benefícios que a empresa oferece 
aos seus clientes.

■ Transforma
Condicionamento
Ltda ME 
Thiago Negrini Lima
Quadros, Elaine Bueno
dos Santos e Anderson Bueno dos Santos
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tenham segurança e tranquilidade, através de 
soluções eficazes e econômicas.

■ FHV Service
Comércio e Serviços
Sorocaba Ltda ME  
Fabiana Cristina do Prado Oliveira,
Hélio Lourenço de Oliveira Junior
e Vinicius Fernandes Glauzer
(15) 3017-2256 - www.fhv.com.br

Projetos elétricos, montagem eletro-mecânicas, 
instalações elétricas industriais e comerciais, 
comissionamento de equipamentos elétricos, 
retrofit, as-built, estudos elétricos, laudos de 
SPDA / NR-10 / NBR-5410 / NBR-14039, 
manutenção preventiva/preditiva (ultra-som, 
análise de fluído isolante, inspeção termográfi-
ca), reforma/rejuvenescimento de equipamentos 
elétricos, assessoria em projetos e instalações, 
treinamento, testes/ensaios elétricos e comércio 
de materiais elétricos. 

■ R&R Distribuição
Produtos de
Higiene e Limpeza 
Rosângela Costa
Oliveira
(15) 3217-6545 Nextel: 7835-9686 ID 89*18243
www.rrrepresentacoes.com.br

Oferece soluções adequadas às empresas em 
questões de higiene e limpeza, dentro das normas 
em vigor, sem dispensar a qualidade e a boa 
apresentação. Trabalha com diferentes linhas de 
produtos, inclusive descartáveis, que proporcionam 
praticidade e economia. Além de grandes indústrias, 
atende clientes de diferentes segmentos, tais como 
comércio em geral, condomínios, consultórios, 
escritórios, hotéis. Proporciona aos usuários as 
informações e orientações necessárias para o uso 
adequado dos produtos.

■ REGE - Consultoria,
Comunicação e Eventos
Regivaldo
(15) 7812-3099
www.regeconsultoria.com.br

Empresa familiar atuando há 14 anos no mercado, 
especializada em conceituar e executar consultoria e 
treinamento, comunicação e eventos empresariais.

■ ONG Amigos da Cultura
Mario Bastos
(15) 3031-4644 e 3234-4007
www.redeamigosdacultura.com.br

A ONG Amigos da Cultura trabalha com cultura, 
meio ambiente e social, através da rádio e tv web 
redeamigosdacultura.com.br, com programação 
cultural 24 horas por dia.

Experiência em translados, city tour e serviço de 
chauffer pessoal. Os últimos modelos de carros 
de passeio de luxo, motoristas bem treinados e 
com equipamentos de localização e comunica-
ção.  Serviço 5 estrelas com segurança, conforto 
e exclusividade.

■ LJS Sistemas
e Soluções em
Informática Ltda
Silvia Helena Corrêa
Pereira, Jorge Cavalcanti
(15) 8168-0001 e (11) 3818-0896
www.conectetecnologia.com

A empresa fabrica softwares com atuação no 
desenvolvimento de soluções web adequadas 
de acordo com as reais necessidades de cada 
cliente. Comercializa gerenciadores de conteú-
do nas áreas de educação, ead e comunicação. 
Também comercializa solução web para moni-
toramento e vigilância contra evasão de dados. 
Presta serviços, via seu Data Center em Miami-
USA, de colocação de internet, disponibilizan-
do racks completos, meio rack, colocation de 
maquinas individuais, manutenção de network, 
e hardware. Tem escritórios em Sao Paulo-SP, 
Miami-USA, Recife-PE e Sorocaba-SP (em 
processo de instalação).

■ Brasil
Borges Direito
Empresarial
Sociedade de Advogados
Claudinei Vergílio Brasil Borges
(15) 3234-5566 
www.brasilborges.com.br

Sociedade de advogados especializada no ramo 
empresarial que, de forma proativa, com quali-
dade e eficiência, dedica-se a oferecer todo o 
suporte jurídico necessário ao desenvolvimento 
das atividades empresariais.

■ Sudeste Paulista
Comércio de Metais Ltda
Oswaldo Marchetti Filho,
Ivan Prado Marchetti,
Oscar Marchetti Filho
(15) 3238-1910
www.sudestepaulista.com.br

A empresa gerencia resíduos recicláveis em 
indústrias, nas quais atua nas etapas de comer-
cialização, transporte, processamento, destina-
ção final e documentação de forma a atender as 
normas ISO 9001.2008 e ISO 14001.2004.

■ Best Safe Corretora
de Seguros Ltda
Camila Tanigawa e
Paulo Roberto Alves da Silva
(15) 3221-2930  

A empresa trabalha para que seus clientes 

tadores. Organização de tarefas consideradas 
críticas (backup e atualizações de antivírus). 

■ Locarack Serviços
de Projetos e
Montagens Ltda  
Nelson Otaviani,
Quentrico Iwanski, Rafael
Iwanski Otaviani 
(15) 3262-1256 - www.locarack.com.br

Movimentação e armazenagem seguras para 
as empresas. A Locarack oferece locação e os 
melhores serviços de montagem e desmonta-
gem de racks e estruturas fixas, como também 
locação de plataformas e paleteiras facilitando 
sua movimentação. Colaboradores treinados e 
qualificados, frota própria e oficina completa, 
garantem segurança e agilidade dentro das 
empresas.   

■ Locaespaço
Armazéns Gerais Ltda
Nelson Otaviani,
Quentrico Iwanski e
Rafael IwanskiOtaviani
(15) 3262-7200
www.locaespacologistica.com.br

Operador logístico com foco em toda a cadeia 
de suprimentos e na prestação de serviços 
personalizados para cada cliente. A empresa 
está localizada em um dos principais corredo-
res rodoviários do Estado de São Paulo, no km 
99 da Rodovia Castelo Branco, próximo das 
instalações da Toyota. Possui frota e instalações 
próprias para movimentar e armazenar produtos 
de diferentes segmentos. Monitoração 24h do 
Armazém, Dashbord, Flexibilidade, customi-
zação e agilidade, 3.500 posições disponíveis 
de imediato, Sistema Warehouse Management 
System (WMS), 

■ Qualitas Humanus
Empresarial Ltda
Laura Maciel Barbosa
Pereira e Adriana Moreira
Peters Barbosa 
(15) 3224-7777 - www.qualitashumanus.com.br   

Empresa que desde sua formação prioriza a 
Qualidade Humana em suas relações, valorizando 
tanto o trabalhador quanto o empregador, com 
ética, respeito e comprometimento. Recruta-
mento e Seleção; Contratação temporária; con-
tratação terceirizada; Administração de Estágio; 
Consultoria & Treinamentos. 

■ MC Executiva
Transportes Ltda
Moacyr Corrêa Junior,
Weverson dos
Santos Correa
(15) 3411-1500 - www.mcexecutiva.com.br  

Acesse e veja como é fácil se associar
www.ciespsorocaba.com.br
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mais a mídia (token ou cartão). 
As agentes do Ciesp estão preparadas 

para dar explicações mais detalhadas aos 
interessados, basta agendar um horário 
para o atendimento. E em breve, conta Ri-
beiro, as empresas também serão visitadas, 
pois a Regional/Sorocaba quer ampliar a 
divulgação das vantagens de se obter o 
Certificado Digital. “Temos tido uma boa 
procura, mas acreditamos que o potencial 
da região é dez vezes maior”, diz ela.

DEC - Domicílio Eletrônico do Contribuinte
Portal de serviços e comunicações eletrônicas entre a Secretaria
da Fazenda do Estado e o contribuinte

Conectividade Social ICP - Caixa Econômica Federal
Canal de relacionamento com a Caixa Econômica Federal via internet, para pesquisa de dados 
relativos ao FGTS, emissão de documentos e envio de GFIP e GRRF, além de outras funcionalidades

e-CAC - Receita Federal
Portal eletrônico onde diversos serviços são protegidos por sigilo fiscal
e podem ser realizados via internet pelo próprio contribuinte

SPED - Receita Federal
Consiste na modernização do sistema atual do cumprimento das obrigações acessórias, transmi-
tidas pelos contribuintes às administrações tributárias e aos órgãos fiscalizadores

Nota Fiscal Eletrônica
Forma de documentar, para fins fiscais, uma operação de circulação
de mercadorias ou uma prestação de serviços.
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noPara os associados, obter o Certificado 
Digital através do Ciesp é mais barato 
e mais rápido: eles têm desconto e a 

agilidade no atendimento é bem maior, ga-
rantem Jaqueline Carnelós e Ingrid Ribera, 
responsáveis pela emissão na Regional/
Sorocaba. Segundo elas, há locais em que 
a demora chega a 24 horas, enquanto no 
Ciesp, se a documentação apresentada es-
tiver correta, sai na hora. E o modelo mais 
simples, que custa R$ 85 para não associa-
dos, fica em R$ 67 para o associado.

Esse benefício é resultado da parceria 
firmada pelo Ciesp com a Imprensa Oficial, 
que é uma Autoridade Certificadora (AC) 
para emissão de certificados digitais. Pelo 
acordo, o Ciesp passa a atuar como Autori-
dade de Registro (AR), ou seja, pode prover 
a interface entre um usuário, Pessoa Física 
ou Jurídica, e a AC. 

Com o Certificado Digital, os empre-
sários podem realizar diversas transações 
por meio eletrônico, com menor custo 
operacional e maior rapidez, uma vez que 
muitos trâmites podem ser feitos eletroni-
camente. O Certificado usa a criptografia, 
tecnologia que garante sigilo, integridade 
e autenticidade das informações. “A segu-
rança é muito maior”, explica Carnelós. E 
segundo ela será utilizado cada vez mais. 

Certificado com desconto
Ciesp emite Certificado Digital com desconto para associados 
e grande número de empresas já se beneficia com esse
serviço; agilidade também é maior

“Ele tem validade jurídica e é o mesmo 
que uma assinatura do próprio punho. E 
em breve será indispensável para todas as 
empresas”, antecipa. A lista de serviços 
disponíveis para uso da Certificação Digital 
é cada vez maior (ler Box)   

São três os Kits de Certificação dispo-
níveis – Kit1, Kit2 e Kit3. E a necessidade 
depende do por te ou da atividade da 
empresa. A validade varia de um a três 
anos, sendo este o caso do Certificado 

Veja alguns serviços disponíveis
para o uso da Certificação Digital
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Jaqueline Carnelós e Ingrid RibeRa, 
responsáveis pela emissão na Regional/Sorocaba

DETALHES Agentes do
Ciesp dão explicações mais 

detalhadas, basta agendar horário 
para o atendimento 
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